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Oportunidades
 de emprego IEFP

Para mais informações consulte
www.iefp.pt

V. N. FAMALICÃO
Técnicos de Controlo de Pro-
cessos Industriais
Oferta n.º 589252342
 
Montador de Maquinaria 
Mecânica
Oferta n.º 589260436

Motorista de Veículos Pesa-
dos de Mercadorias
Oferta n.º 589258310

Motorista de Veículos Pesa-
dos de Mercadorias
Oferta n.º 589262789

Motorista de Veículos Pesa-
dos de Mercadorias
Oferta n.º 589247964
 
Representante Comercial
Oferta n.º 589252343

Engenheiro de Obras de En-
genharia Civil
Oferta n.º589255371

Engenheiro de Obras de En-
genharia Civil
Oferta n.º 589255719
 
Designer de Têxteis e Moda
Oferta n.º 589263667

Contabilista, Auditor, Revi-
sor Oficial de Contas e Simi-
lares
Oferta n.º 589257327

Santo Tirso 

Contabilista, Auditor, Revi-
sor Oficial de Contas e Simi-
lares
Oferta n.º 589260706

Empregado de Armazém
Oferta n.º 589261624

Empregado de Armazém
Oferta n.º589263541

Empregado de Serviços de 
Apoio à Produção
Oferta n.º589263446

Empregado de Serviços de 
Apoio à Produção
Oferta n.º589262280

Empregado de Serviços de 
Apoio À Produção
Oferta n.º589261367

Riscador de Moldes e Corta-
dor de Tecidos
Oferta n.º589241200

Trabalhador de Costura e 
Similares
Oferta n.º 589264212
 
Vila do Conde

Secretário Administrativo e 
Executivo
Oferta n.º589263742

Secretário Administrativo e 
Executivo
Oferta n.º 589262328

Engenheiro Mecânico
Oferta n.º589264364

Desenhadores e Técnicos 
Afins
Oferta n.º 589262299

Empregado de Escritório em 
Geral
Oferta n.º 589254238

Cozinheiro
Oferta n.º 589263206

Pessoal de Companhia e Aju-
dantes de Quarto
Oferta n.º 589264563

Operadores de Impressão
Oferta n.º 589262284

Riscador de Moldes e Corta-
dor de Tecidos
Oferta n.º 589262563

Contabilista, Auditor, Revi-
sor Oficial de Contas e Si-
milares
Oferta n.º 589258911

A 76.ª edição da Feira Anual 
da Trofa tem lugar de 1 e 3 de 
março, no recinto da feira sema-
nal e no recente Centro Eques-
tre de Bougado, no Parque da 
Samogueira. A Junta de Fregue-
sia de Bougado, entidade orga-
nizadora, preparou três dias de 
certame, com atividades pecuá-
rias, provas equestres e mostra 
de maquinaria agrícola. Tam-
bém há lugar para a música e 
animação cultural, com os co-
mediantes Quim Roscas e Zeca 
Estacionâncio e o grupo Sons do 
Minho como cabeças de cartaz.

Os humoristas sobem ao palco 
na primeira noite do evento, às 
22h00, numa tenda de espetácu-
los que terá também a participa-
ção dos DJ Tiago R. e Los Bra-
vos, entre as 21h00 e as 03h30.

Nesse dia, a abertura oficial 
está marcada para as 10h00. 
Para a manhã estão agendados 
o 14.º Concurso de Preparado-
res e Manejadores da raça Hols-
tein Frísia e a prova de ensino do 
Campeonato do Norte de Equi-
tação de Trabalho.

A chega de bois, o concurso de 
Modelo e Andamentos e a gar-
raiada marcam o resto do dia.

No sábado, dia 2, realizam-se 
os tradicionais concursos das 

A estrutura concelhia das Mulheres Socialistas-Igualdade e Direitos da Trofa mobilizou-se para an-
gariar roupa de cama hospitalar, produzida por uma empresa trofense.

Os produtos, que personalizaram os berços e incubadoras do serviço de neonatologia da Unidade 
Local de Saúde do Médio Ave (ULSMA), no Hospital de Vila Nova de Famalicão, foram entregues, a 
26 de janeiro, pela coordenadora da estrutura, Ângela Moreira, e pelo presidente da concelhia do PS, 
Amadeu Dias. No ato de entrega, a representar a ULSMA estiveram Violeta Iglesias, diretora clínica, 
Daniela Balheira, enfermeira diretora, e Angélica Vilaça, responsável do serviço.

Fotolegenda

Feira Anual anima Bougado
de 1 a 3 de março

raças pecuárias Minhota, Arou-
quesa e Holstein Frísia. Na ver-
tente equestre, o picadeiro estará 
ocupado com os concorrentes da 
prova de maneabilidade do Cam-
peonato do Norte de Equitação 
de Trabalho e com o concurso 
de Modelo e Andamentos. À tar-
de, o recinto será animado por 
concertinas e cantares ao desa-
fio e, à noite, há Hora dos Cam-
peões e espetáculo equestre. Na 
tenda de espetáculos, o destaque 
vai para o concerto de Sons do 
Minho. Tiago R. e Iven R estão 
responsáveis por animar o res-
to da noite.

A 1.ª Jornada do Campeonato 
Regional de Combinado de Ma-
ratona dá o arranque do pro-
grama do último dia do certa-
me, que também contará com 

os concursos pecuários das ra-
ças Barrosã e Holstein Frísia. A 
prova de velocidade do Campeo-
nato do Norte de Equitação de 
Trabalho e as Cavalhadas encer-
ram as atividades no picadeiro.

Além das concertinas e can-
tares ao desafio, que repetem a 
aparição, e da Banda de Músi-
ca da Trofa, também habitué no 
evento, o recinto será animado 
pelos Bombos Levados da Breca.

O tradicional Festival do Ran-
cho Folclórico da Trofa anima-
rá a tenda de espetáculos a par-
tir das 15h00.

A Feira Anual da Trofa é pro-
movida pela Junta de Fregue-
sia de Bougado, com a colabo-
ração da comissão de agriculto-
res local e da associação Eques-
trian Events.
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“Este tipo de intervenções con-
siste num verdadeiro ecocídio 
que está a culminar na gradual, 
mas evidente, desflorestação do 
concelho de Vila Nova de Fa-
malicão”. Foi desta forma que a 
comissão política concelhia do 
PAN reagiu após ter sido “aler-
tada” para o que diz ser “a con-
tinuidade dos trabalhos de des-
matamento da freguesia de Ou-
tiz, ao longo da estrada nacio-
nal 206”.

De forma invulgar, como já 
habituou na maneira de comu-
nicar, a Iniciativa Liberal este-
ve em pré-campanha na Trofa e 
em Santo Tirso, na tarde de 2 de 
fevereiro, para convencer a po-
pulação de que são a “alternati-
va” válida para as próximas elei-
ções legislativas, de 10 de março.

A comitiva liberal quis mos-
trar, através de um espelho que 
é a eleitor que pode melhorar o 
país, assim como“ouvir as difi-
culdades e as queixas dos trofen-
ses e daqueles que trabalham na 
Trofa” e, depois, seguiu para o 

Em mais uma ação de con-
tacto com a população, a CDU, 
através de uma comitiva lidera-
da pelo primeiro candidato à As-
sembleia da República pelo distri-
to do Porto, Alfredo Maia, este-
ve no centro da cidade da Trofa 
a pedir confiança ao eleitorado, a 
1 de fevereiro.

A mensagem passou, segundo o 
candidato, por apelar à necessida-
de de “reforçar a CDU em núme-
ro de votos”, porque “esta é uma 
condição indispensável para me-
lhorar a vida das pessoas”. A coli-
gação do PCP e d’Os Verdes pro-
põe “o aumento dos salários em, 
pelo menos, 50 euros, e de to-
das as reformas, em pelo menos, 
70 euros”.

Numa altura em que a direi-

Uma delegação da CDU constituída pelos candidatos à Assem-
bleia da República Sandra Cardoso, Inês Rodrigues e Fernando 
Costa, entre outros dirigentes e ativistas locais, reuniu com a ad-
ministração da Unidade Local de Saúde do Médio Ave, com o ob-
jetivo de “abordar a situação do Hospital de Famalicão e do Cen-
tro de Saúde de Famalicão”.
“Num quadro geral de grande pressão para as unidades do SNS, a 

CDU destaca os progressos feitos em várias dimensões do funciona-
mento do Centro Hospitalar, incluindo melhorias ao nível das ins-
talações, no bloco de partos, no alargamento a novas especialidades, 
como Gastroenterologia, na construção do edifício de ambulatório 
de Saúde Mental, e o sentido de redução de tempos de espera para 
consultas e cirurgias”, referiu a delegação, que ressalvou “a neces-
sidade de um forte investimento na requalificação das instalações”.

Relativamente ao Centro de Saúde de Famalicão e à sua requali-
ficação, a CDU defende a “agilização” de “um espaço para instalar 
as unidades de saúde familiar ali localizadas enquanto decorrem as 
obras, tarefa que compete ao município”.
“De igual modo, prevê-se a abertura de novas unidades em S. Mi-

guel-o-Anjo, Joane (já em construção), Nine e Ruivães, soluções 
há muito reclamadas, mas que são insuficientes para as necessida-
des e problemas que se verificam, por exemplo em Fradelos”, acres-
centa a delegação.

PAN acusa autarquia de cometer “ecocídio”
O partido considera que o exe-

cutivo municipal tem “falta visão 
ambiental” e assume “fundados 
receios” de que “a visão unilate-
ral e a falta de equilíbrio das po-
líticas da maioria PSD/CDS des-
truam o património ambiental 
do concelho, considerando to-
das as decisões que se têm ope-
rado nos últimos anos”.
“As pessoas que nos abordam 

mostram-se preocupadas e te-
mem que o crescimento descon-

trolado deste tipo de empreen-
dimentos, como centrais foto-
voltaicas ou zonas industriais, 
se alastre de tal forma pelas fre-
guesias mais rurais do concelho, 
como é o caso de Vilarinho, Ou-
tiz, Gondifelos, que venha a co-
locar em causa a sustentabilida-
de do território e a sua capacida-
de de resposta às alterações cli-
máticas”, refere Sandra Pimenta.

A porta-voz do PAN defen-
de que o Município deve “apos-

tar na criação de comunidades 
energéticas locais que garantam 
às pessoas uma real indepen-
dência energética, diminuindo, 
assim, as suas despesas mensais 
com a eletricidade, ao invés de 
concentrar a produção em gran-
des grupos económicos.”
“As nossas florestas têm um pa-

pel fundamental na nossa qua-
lidade de vida, desde logo têm 
uma importante função na regu-
lação da temperatura local. Con-

tinuar a permitir o licenciamen-
to de tudo que é parques ou pa-
vilhões industriais, centrais fo-
tovoltaicas, hipermercados, sem 
conhecer a capacidade limite do 
concelho, ou alterar e contornar 
o PDM de maneira a permitir 
todas estas construções, ou não 
colocar em prática o Plano de 
Adaptação às Alterações Climá-
ticas, ou outros instrumentos de 
gestão territorial, é comprometer 
o futuro de todos nós”, rematou.

Iniciativa Liberal em contacto com
população da Trofa e Santo Tirso

centro histórico de Santo Tirso 
“para auscultar os cidadãos des-
ta cidade quanto aos seus receios 

e problemas num ano de 2024 
que se avizinha como cada vez 
mais incerto”.

Alfredo Maia pediu aos trofenses
“reforço de votos na CDU”

ta ganha força, Alfredo Maia re-
lembra que “é importante alterar 
a correlação de forças, na qual a 
CDU consegue desempenhar o 
papel que lhe cabe”. “Sempre que 
a CDU é chamada à responsabi-
lidade, as condições de vida das 
pessoas melhoram. Lembremo-

-nos de 2015, em que foi possí-
vel repor reformas, salários e fe-
riados que nos foram roubados, e 
foi possível avançar com outras 
medidas, como as creches gratui-
tas e os passes únicos (nos trans-
portes públicos), com preços mui-
to mais baixos”, salientou.

CDU defende investimento
no Hospital de Famalicão

IL quer mostrar que é alternativa válida nas próximas eleições

CDU propõe “o aumento dos salários em, pelo menos, 50 euros
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A contribuição dos presiden-
tes de junta a meio-tempo, o 
reforço do financiamento das 
freguesias, através do IMI ur-
bano, do IVA e do crescimen-
to gradual dos 3F, e o acesso 
das juntas de freguesia foram 
alguns dos assuntos debatidos 
no, a 26 e 27 de janeiro, na Fi-
gueira da Foz, no 19.º Congres-
so da Associação Nacional de 
Freguesias (ANAFRE), que teve 
como vice-presidente da mesa 
o presidente da Junta de Vila 
Nova do Campo, Marco Cunha. 
Em entrevista ao JA, o autar-
ca, que faz parte do conselho 
geral da associação desde 2013, 
relevou a importância dos te-
mas debatidos para a região. 
CÁTIA VELOSO

Jornal do Ave ( JA): Jorge 
Amador, presidente da Junta 
de Freguesia da Serra d'El-Rei 
e membro do conselho direti-
vo da ANAFRE disse que este 
foi o congresso não eletivo 
mais participado de sempre. 
O que explica esta adesão dos 
eleitos das freguesias?

Marco Cunha (MC): Eu não 
sei se foi o congresso não eleti-
vo mais participado de sempre, 
mas de facto teve uma grande 
adesão, com cerca de 1500 de-
legados. Nas últimas eleições, 
houve muitas mudanças nos 
presidentes de junta, e vai vol-
tar a acontecer no próximo con-
gresso ainda mais, porque, devi-
do à limitação de mandatos, vai 
haver uma reformulação muito 
grande nas próximas eleições, 
por isso há mais gente nova 
à frente das juntas de fregue-
sia, que querem participar pela 
curiosidade e interesse. Além 
disso, e se calhar o ponto mais 
interessante de todos, a ANA-
FRE tem feito um trabalho ex-
traordinário, com as suas dele-
gações na angariação de novas 
associadas. Temos vindo a cres-
cer no número de freguesias as-
sociadas e, como ainda não es-
tamos satisfeitos, queremos con-
tinuar. Só para dar o exemplo, 
em Santo Tirso, só duas das 14 
freguesias é que não são asso-
ciadas, mas já temos o compro-
misso de que se vão juntar a nós.

Marco Cunha foi vice-presidente da Mesa do Congresso da ANAFRE

“Só com o aumento da receita é que será possível 
as juntas candidatarem-se a fundos comunitários”

JA: Das moções apresentadas 
e aprovadas, quais as que des-
taca e que considera que po-
dem ser importantes para a re-
gião onde está inserida a fre-
guesia de Vila Nova do Cam-
po e concelho de Santo Tirso?

MC: Aceitamos todas as 40 
moções que deram entrada e 
cinco acabaram por ser retira-
das pelos próprios proponentes, 
por terem matéria já incluída 
noutras moções. Das 35 que fo-
ram a votação, é de realçar que 
32 foram aprovadas. Dos vários 
temas, posso destacar alguns que 
importam a Vila Nova do Cam-
po e ao restante território. Hou-
ve várias moções relacionadas 
com a alteração à lei do estatu-
to do eleito local e finanças lo-
cais. Como somos políticos, às 
vezes temos medo de falar nes-
tes assuntos, mas o vencimento 
de um presidente a meio-tempo 
é de 700 e tal euros, o mesmo 
valor desde 2012, em que o sa-
lário mínimo era de 523 euros. 
Neste momento, o salário míni-
mo é mais alto que o valor pago 
aos presidentes de junta a meio-

-tempo. Foi um tema muito dis-
cutido e acho que é de enaltecer. 

Houve também moções apro-
vadas a favor da regionalização, 
assim como a questão dos CTT, 
porque continua a ser um pro-
blema em muitas juntas de fre-
guesia. Já houve uma aproxima-
ção, graças ao protocolo que a 
ANAFRE assinou com a empre-
sa, mas que não chega a todas, 
como por exemplo e Vila Nova 
do Campo.

Debateu-se também sobre as 
caixas ATM nas juntas de fre-
guesia e na forma como será 
possível acabar com os custos 
inerentes de ter estas estruturas, 
talvez através da Caixa Geral de 
Depósitos, que é o banco do Es-
tado. Sobre a lei da paridade, so-
bre a saúde mental e os próprios 
cuidados de saúde primários nas 
freguesias, sobre a imigração, 
também se falou muito durante 
o congresso, mas há dois assun-
tos que importam a todas as fre-
guesias. O primeiro é o aumento 
do IMI urbano. As juntas de fre-
guesia recebem a totalidade do 
IMI rural que as pessoas pagam 

e do IMI urbano recebem ape-
nas um por cento. No congres-
so, foi aprovada uma moção para 
passarmos a receber 20 por cen-
to do IMI urbano. Era bom, sem 
dúvida, mas as juntas representa-
das na ANAFRE, durante a dis-
cussão do orçamento para 2024, 
estabeleceu que já era satisfató-
rio que o valor do IMI urbano a 
atribuir às juntas passasse para 
três por cento.

O outro assunto foi o IVA pago 
pelas freguesias. Houve um cole-
ga que fez um estudo e conclui 
que há juntas a pagar mais de 
IVA do que o que recebem dos 
3F (Fundo de Financiamento de 
Freguesias). Por isso, a ANAFRE 
considera justo que as freguesias 
passem a pagar apenas seis por 
cento de IVA. 

Além das moções, foram apro-
vadas as linhas gerais de atuação 
da ANAFRE para os dois próxi-
mos anos, e o que a associação 
pede, em termos de receitas para 
as juntas de freguesia, é, não só o 
IMI e o IVA, como no espaço de 
seis anos as freguesias receberem 
o dobro do que recebem dos 3F.

E como uma das moções fala-
va do acesso das juntas aos fun-
dos europeus, só com isto, com 
o aumento da receita, seria pos-
sível a candidatura às verbas co-
munitárias, porque sabemos que 

15% a 20% do investimento têm 
de provir do orçamento da junta.

JA: Nem de propósito, a Mi-
nistra da Coesão Territorial 
foi anunciar que, finalmente, 
as freguesias poderão candi-
datar-se a fundos comunitá-
rios. De que forma é que es-
tes fundos poderão contribuir 
para uma maior contribuição 
das freguesias na transforma-
ção sócio-económica dos ter-
ritórios?

MC: Isto pode desenvolver, e 
de que maneira, as freguesias. 
Sabemos que serão verbas que 
virão para determinadas maté-
rias, mas é extremamente im-
portante que isso aconteça. No 
entanto, só será possível nas fre-
guesias maiores. Nós próprios, 
na ANAFRE, temos perspetiva 
de criar um gabinete de apoio às 
juntas, uma vez que os proces-
sos burocráticos são complexos, 
e a ministra também chegou a 
anunciar uma equipa mobiliza-
da para dar esse apoio, mas eu 
vejo o maior problema na ques-
tão do financiamento, porque se 
o investimento elegível for de 
80% ou 85%, a junta de fregue-
sia terá de ter o resto do finan-
ciamento e nós sabemos que há 
juntas que não têm essa disponi-
bilidade financeira para se can-

didatarem. Há um trabalho a ser 
feito nessa matérias, ainda assim, 
é uma medida muito importan-
te para o desenvolvimento dos 
territórios.

JA: No congresso também 
houve debate sobre a desa-
gregação de freguesias e a ra-
pidez com que se pode aplicar 
a nova lei. Considera que seja 
possível proceder às desagre-
gações a tempo das eleições au-
tárquicas de 2025?

MC: Eu não quero ser pes-
simista, mas também não que-
ro criar grandes expectativas às 
pessoas. Eu acho muito difícil, 
devido à conjuntura política que 
vivemos atualmente, de eleições 
legislativas à porta e com son-
dagens que dão sinais de uma 
possível instabilidade na gover-
nação. Perante isto, parece-me 
muito difícil que seja possível 
avançar com as desagregações a 
tempo das autárquicas, até pe-
los sinais que a Assembleia da 
República foi dando, porque as 
freguesias interessadas já envia-
ram o processo para a desagrega-
ção há muito tempo e não houve 
desenvolvimentos. Sinceramente, 
não acho viável e temo que, sen-
do feito à pressa, que seja mal 
feito, tal como foi feita a lei das 
agregações, em 2013.

 

Marco Cunha foi vice-presidente na mesa do congresso da ANAFRE
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“Santo Tirso a Ler +” é o epíte-
to de mais uma edição da Sema-
na da Leitura, dinamizada pela 
Biblioteca Municipal e pela Rede 
de Bibliotecas daquele concelho, 
de 19 a 23 de fevereiro. O ob-
jetivo da iniciativa é “desafiar a 
imaginação e aproximar os dife-
rentes públicos da leitura”.

Durante cinco dias, o público 
poderá desfrutar de “encontros 
com autores, ateliês e oficinas, 
cinema, leitura de contos e ses-
sões de poesia”, descreveu a au-
tarquia tirsense, em comunicado.

A sessão de abertura da ini-
ciativa está marcada para 19 de 
fevereiro, na Fábrica de Santo 
Thyrso, com receção aos alu-
nos e professores pelas 09h45. 
A sessão contará ainda com in-
terpretações de diferentes esco-

Santo Tirso promove 
Semana da Leitura 

las do concelho, subordinadas 
ao tema da nova edição, “Santo 
Tirso a Ler +”.

A iniciativa “Minutos de Lei-
tura”, marcada para 20 de feve-
reiro, pelas 11h15, é um dos mo-
mentos altos do programa. Nele, 
toda a comunidade é convida-
da a suspender, durante 15 mi-
nutos, a atividade para se dedi-
car, exclusivamente, ao prazer 
da leitura.
“Haverá ainda oportunidade 

para a apresentação de livros, 
feiras do livro e concursos, bem 
como momentos de leitura em 
família. Além disso, serão deba-
tidos diferentes géneros literá-
rios e haverá espaço para abor-
dar as comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril”, acrescen-
tou a edilidade.

Passada na ilha da Madeira, a 
história de dois irmãos e da ne-
cessidade de cuidar de alguém. 
É assim “Deus na Escuridão”, 
a mais recente obra de Valter 
Hugo Mãe, que o fará visitar a 
Trofa, no sábado, 10 de feverei-
ro. O romance editado pela Por-
to Editora será apresentado no 
Auditório Tomé Carvalho, na 
sede da Cruz Vermelha da Trofa, 

O pintor trofense Marti-
nho Dias inaugurou a expo-
sição “Enquanto” no Auditó-
rio Tomé Carvalho, na Cruz 
Vermelha da Trofa, a 3 de fe-
vereiro. É a primeira vez que 
o artista expõe no concelho.

“Enquanto formos curiosos é 
possível juntar coisas aparen-
temente inconciliáveis, como a 
ajuda humanitária e a arte”. A 
frase é de Martinho Dias, em 
resposta a um desafio, que ele 
próprio lançou a várias pessoas 
apoiadas pela Cruz Vermelha. 
A ideia era compilar as citações, 
nas paredes entre as escadas que 
dão acesso ao Auditório Tomé 
Carvalho, onde está patente a 
exposição “Enquanto”. O artis-
ta de Covelas aceitou o desafio 
lançado pela instituição e, logo 
que a agenda permitiu, reuniu 
uma série de obras que integra-
ram outras mostras e colocou-

-as à fruição do público, até 29 
de março, na sede da instituição, 
em Santiago de Bougado.

Nas telas onde é notória a base 
do processo criativo, pode ver-

-se o ADN artístico do pintor 
covelense. Ironia e crítica polí-
tica podem ser as cadeias desse 

“polímero”, que começa a nascer 
no papel e crescem da miscelâ-
nea de ideias soltas, que se vão 
organizando à medida que a ex-
pressão e o movimento tomam 
sentido na perceção do artista. 

Martinho Dias quis que “En-
quanto” se “ajustasse aquilo que 

Primeira exposição de Martinho Dias 
na Trofa está na Cruz Vermelha

a Cruz Vermelha faz”. Como se 
representasse “um momento de 
passagem, em que a própria ins-
tituição ajuda a caminhar e a fa-
zer o caminho”.

Pela primeira vez a expor 
no concelho de onde é natural, 
Martinho Dias assegura não 
guardar mágoa por não ter sido, 
ainda, solicitado pelas entidades 
públicas para expor, quando já 
passou por várias salas, ateliês e 
galerias de arte do mundo. Mais 
próximo da Trofa, teve oportu-
nidade de expor em Santo Tir-
so e em Vila Nova de Famalicão.

Mas Daniela Esteves, pre-
sidente da delegação da Cruz 
Vermelha, quis sublinhar a im-
portância de esta ser a primei-
ra vez que Martinho Dias ex-
põe no concelho. “O Auditório 
Tomé Carvalho está a cumprir, 
exatamente, o propósito para o 
qual foi criado. Este é um espa-
ço aberto a todos, mas princi-
palmente à qualidade que existe 

dentro do nosso concelho, como 
a arte do Martinho. Às vezes, te-
mos de olhar para dentro e ver 
o valor que temos na nossa ter-
ra”, frisou.

A responsável assinalou tam-
bém a forma como o artista fez 
a ligação da arte que concebeu 
através das telas, com as frases 
que pediu aos utentes da insti-
tuição, criando “uma dinâmica” 
com a qual a Cruz Vermelha “se 
identifica perfeitamente”.

Martinho Dias nasceu em 
Covelas em 1968. Estreou-se 
na arte da pintura aos 13 anos, 
quando participou num concur-
so, na Índia. Licenciado em Pin-
tura pela Faculdade de Belas Ar-
tes do Porto, deixou a carreira 
de docente e dedicou-se, em ex-
clusivo, à arte. Um crítico assu-
mido do modelo educativo, Mar-
tinho Dias irrita-se com a falta 
de espaço para o pensamento 
crítico e com a “tendência exis-
tente para complicar”.

Dá a cara pela Santa Casa da 
Misericórdia da Trofa, na qual 
exerce profissionalmente há 24 
anos, e é também uma das figu-
ras mais icónicas quando se tra-
ta de falar de ação social. Zélia 
Reis, diretora-geral da institui-
ção, foi homenageada pelo Ro-
tary Club da Trofa, no habitual 
tributo feito anualmente a uma 
personagem com percurso pro-
fissional de relevo.

A distinção aconteceu na noi-
te de 30 de janeiro, no Restau-
rante Julinha, em Santiago de 
Bougado. Além de diretora-ge-

Zélia Reis homenageada pelo Rotary

ral, Zélia Reis integra a Mesa 
Administrativa da Misericórdia 

da Trofa, no mandato que ter-
mina este ano.

Valter Hugo Mãe na Trofa
às 15h00, numa iniciativa alia-
da a uma ação solidária, já que, 
para participar, o público terá 
de doar cinco enlatados.

O autor marcará também pre-
sença num jantar, na Casa da 
Eira, em Santiago de Bougado, 
no qual, além de nova apresen-
tação do livro, será feita uma 
homenagem à malograda artis-
ta Isabel Lhano.

Este sábado, dia 10, a Biblio-
teca Municipal de Santo Tirso é 
palco de duas sessões de teatro 
para pais e filhos. “A Ilha”, pro-
tagonizadas por Tiago Duarte, 
convida as famílias a embarca-
rem numa viagem única a um 
mundo onde a natureza é a gran-

Teatro para famílias explora
natureza do ser humano

de protagonista.
As sessões têm início marca-

do às 10H00 e às 11H30, e a en-
trada é livre, mediante marcação 
prévia através do telefone 252 
833 428 ou do e-mail servicoe-
ducativo@cm-stirso.pt.

Exposição está patente até 29 de março

Zélia Reis é diretora-geral da Santa Casa da Misericórdia da Trofa
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A ode à camélia volta a perfu-
mar e encher de cor o Mosteiro 
de S. Bento, em Santo Tirso, de 9 
a 11 de fevereiro. A Câmara Mu-
nicipal associa-se, mais uma vez, 
à Associação Portuguesa das Ca-
mélias para organizar um evento 
de homenagem à Rosa do Japão.

O programa conta com algu-
mas novidades, como o Merca-
do de Iguarias, o GEMA, que de-
correrá nos claustros do mostei-
ro. A iniciativa decorre no dia 10, 
das 14h00 às 18h00, e no dia 11, 
das 11h00 às 18h00, dividindo 
espaço com a Mostra e Concur-
so de arranjos florais, com cer-
ca de 20 participantes.
“As criações de camélias a 

concurso estarão expostas nos 
claustros da Escola Profissio-
nal Agrícola Conde de São Ben-
to (EPACSB), que será também 
palco da tradicional Ode à Ca-
mélia, uma instalação artística 
resultante de um exercício cria-
tivo destinado a convocar o ta-
lento, sensibilidade e imaginação 
da comunidade amante da flor”, 
detalhou a autarquia tirsense, em 
nota informativa.

Entre as novidades consta 
também a realização dos Merca-

O Carnaval da Trofa vai dis-
tribuir mais de mil euros em 
prémios aos melhores foliões. 
O desfile está marcado para as 
14h30 de domingo, 11 de feverei-
ro, e, além do concurso entre es-
colas também contará com uma 

A noite em que Famalicão não 
dorme está prestes a chegar e 
promete não fugir à regra. A vés-
pera de Carnaval tornou-se efe-
méride na cidade, por onde pas-
sam milhares de pessoas numa 
miscelânea de mascarados que 
percorrem as ruas desordena-
dos e ávidos por desfrutarem de 
tudo o que a festa tem para dar. 

E tem muito, pelo que vai sen-
do anunciado. Na noite de 12 de 
fevereiro, está garantida anima-
ção musical em quatro pontos da 
cidade. Diogo Fonseca, Ricardo 
Reis e Mc Mano estarão no pal-
co da Praça 9 de Abril, enquan-
to a música no espaço instalado 
na Praça D. Maria II ficará a car-
go de Viktor Soul, Manuel Fon-
seca e MC Landu Bi. Pela Pra-
ça-Mercado vão passar João No-
gueira, Meninos do Rio e Pedro 
Ribeiro. O programa de anima-
ção contempla ainda o tradicio-

A 9 de fevereiro, o carnaval 
promete animar as ruas de Vila 
das Aves. A iniciativa da Câmara 
Municipal de Santo Tirso reali-
za-se, pela primeira vez, de for-
ma descentralizada, num corso 
em que são esperados cerca de 

Carnaval em Famalicão
com animação por toda a cidade 

nal desfile e concurso de masca-
rados e a atuação da Orquestra 
Pentágono no palco da Rua Luís 
Barroso.

Os bares e cafés também abrem 
as portas e juntam-se à festa com 
vários DJ a oferecerem música 
aos foliões, madrugada dentro. 

E como “Está na Cara” - tema 
deste ano – que o concelho de 
Famalicão não quer perder o tí-
tulo de Carnaval mais espontâ-
neo, foi providenciado uma rota 
de autocarros, com 12 linhas, 
que levarão os foliões de e para 
diversas freguesias do concelho, 
gratuitamente. 

De Joane, Pedome, Riba de Ave, 
Bairro, Ribeirão, Fradelos, Gon-
difelos, Nine (via Arnoso), Nine 
(via Lemenhe), Portela, Jesufrei 
e Lousado sairão autocarros às 
21h45, 22h30 e 23h15, em di-
reção ao centro da cidade. As 
viagens de retorno, a partir do 

Parque 1.º de Maio, em frente 
à Escola Secundária D. Sancho 
I, estão marcadas para as 03h00, 
04h00 e 05h00. Todas as para-
gens podem ser consultadas no 
site do município em www.fa-
malicao.pt.

Há também a opção de a via-
gem se fazer de comboio. Numa 
parceria com a CP, a Câmara 
Municipal de Famalicão con-
seguiu que os bilhetes para 12 
e 13 de fevereiro, de ida e vol-
ta, nos comboios urbanos e re-
gionais do Porto tenham o cus-
to de três euros.
“O Carnaval em Famalicão é 

feito de espontaneidade, fantasia 
e diversão. Queremos que todos 
possam viver esta experiência ao 
máximo e em segurança e é, por 
isso, que todos os anos assegu-
ramos este plano de mobilidade”, 
realça, a propósito, Mário Passos, 
presidente da autarquia.

Mais de mil euros em prémios
para foliões da Trofa

competição de foliões. A pon-
tuação será atribuída pelo mes-
mo júri que avaliará as escolas. 
Os melhores mascarados levarão 
para casa 500 euros (1.º lugar), 
300 euros (2.º), 200 euros (3.º), 
100 euros (4.º) e 50 euros (5.º).

O Carnaval da Trofa deverá 
contar com cerca de três mil par-
ticipantes, a maior parte oriun-
dos das escolas básicas do con-
celho, orientados para apresen-
tarem um subtema relacionado 
com “Povos e Civilizações”.

1900 mascarados no desfile
de Carnaval em Vila das Aves

1900 participantes de 22 esco-
las e instituições.

O desfile começa às 14h30, 
junto à Escola D. Afonso Hen-
riques, em direção ao estádio do 
Clube Desportivo das Aves, onde 
haverá animação musical.

Mercado de iguarias e salão
de vinho marcam Dias da Camélia

dos & Mostras Urbanos – Bazar 
d’Artes & Ofícios, a 10 e 11 de 
fevereiro, nas instalações da Es-
cola Profissional Agrícola Conde 
S. Bento. Nos mesmos dias, os 
claustros da escola profissional 
acolhem, também, o habitual Sa-
lão de Bel’Vinho, com a presen-
ça de seis produtores da região.

A Ode à Camélia, instalação 
artística que estará em exposi-
ção desde as 15h00 de sexta-fei-
ra, 9 de fevereiro, conta este ano 
com 50 participantes.

No dia 11, das 15h00 às 17h00, 
os interessados poderão, ain-
da, participar na oficina de ola-
ria coordenada e orientada pelo 
Atelier ESCAPE.
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Santo Tirso e Trofa vão com-
participar as obras de requa-
lificação do Coliseu do Porto. 
Os concelhos juntam-se a Vila 
Nova de Gaia, Matosinhos, Maia, 
Gondomar, Vila do Conde e Pó-
voa de Varzim, que dividirão 
responsabilidades na dotação de 
175 mil euros, enquanto o Porto 
comparticipa com 350 mil euros.

A proposta foi, esta sexta-feira, 
aprovada no Conselho Metropo-
litano do Porto.

Já os municípios considera-

A Junta de Freguesia de Vila 
Nova do Campo já atribuiu 
mais de 200 candidaturas de 
apoio à aquisição de gás em 
garrafa, no âmbito do proto-
colo da Associação Nacional 
de Freguesias com o Fundo 
Ambiental.
“Este apoio consiste no paga-

mento de dez euros na aqui-

Até 29 de fevereiro decorre o 
período de submissão das can-
didaturas ao Orçamento Parti-
cipativo Jovem de Santo Tirso. 
A Câmara Municipal de Santo 
Tirso dá, novamente, a oportu-
nidade de jovens, dos 12 aos 30 
anos, de ver executado um pro-
jeto, cuja aplicação não ultrapas-
se os 120 mil euros.

Os proponentes, que têm de 
ser residentes, recenseados ou 
estudantes no concelho, têm de 
submeter a candidatura na pla-
taforma eletrónica www.opjst.
cm-stirso.pt, até ao último dia 
do mês, às 12h00.

Lançado em 2014, o OPJ é 
uma iniciativa levada a cabo 
pela Câmara Municipal de San-
to Tirso que tem como objeti-
vo a recolha de opiniões e con-
tributos da população jovem do 
concelho, permitindo adequar 
as políticas públicas municipais 

Ajudar a população com mais 
de 55 anos a capacitar-se finan-
ceiramente, através de sessões 
cujos temas vão do planeamen-
to e gestão do orçamento, à pou-
pança, produtos financeiros, en-
dividamento, direitos, deveres e 
seguros. Este é o propósito do 
programa “Eu e a Minha Re-
forma”, que a Fundação Cuper-
tino de Miranda vai repetir no 

Programa gratuito ajuda população
a gerir reforma e poupanças

Santo Tirso e Trofa comparticipam 
obras do Coliseu do Porto

dos estarem na “segunda coroa 
metropolitana” – Arouca, Pare-
des, S. João da Madeira, Vale de 
Cambra, Espinho, Oliveira de 
Azeméis e Santa Maria da Fei-
ra, vão comparticipar 5000 eu-
ros, assim como Valongo.

Esta foi uma nova tentativa, 
agora aprovada, de os concelhos 
da Área Metropolitana do Por-
to contribuírem para o financia-
mento das obras. Em dezembro 
de 2023, sete dos 17 municípios 
reprovaram a proposta. 

concelho de Santo Tirso, com o 
apoio da autarquia.

As inscrições já estão abertas 
e podem ser feitas através do e-

-mail santotirso@cm-stirso.pt 
ou do contacto telefónico 252 
863 340.
“Integrado no Projeto Viver 

Mais, o programa resulta de 
uma renovada parceria do Mu-
nicípio com a Fundação Dr. An-

tónio Cupertino de Miranda, até 
2025. O Projeto 'Eu e a Minha 
Reforma' visa ainda a melhoria 
da capacidade de avaliação de 
riscos, de prevenção de situa-
ções de fraude e burla, bem como 
de outras situações que podem 
comprometer a sustentabilida-
de financeira”, referiu a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, em 
nota informativa.

Santo Tirso tem 120 mil euros para 
executar projeto proposto pelos jovens

às suas necessidades e expecta-
tivas. Em mais uma edição que 
se concretiza, a expectativa do 
presidente da autarquia, Alber-
to Costa, é que “possa superar a 
anterior, principalmente a nível 
de participação”.

O edil considera que apresen-
tar uma proposta no OPJ “é um 
excelente exercício de cidadania”, 
e desafia, por isso, os jovens a 

“fazerem-se ouvir e a desempe-
nharem um papel ativo na co-
munidade”.

Vila Nova do Campo com 2000 euros 
de apoio na aquisição de gás em garrafa

sição de gás engarrafado pe-
los consumidores domést i-
cos beneficiários de tarifa so-
cial de energia elétrica, ou em 
cujo agregado familiar um dos 
membros seja beneficiário de 
prestação social mínima, o 
que perfaz mais de 2000 eu-
ros entregues às famílias elegí-
veis desde o início desta cam-

panha, num apoio sem prece-
dentes nesta Freguesia”, refe-
riu aquela autarquia em co-
municado.

A campanha, denominada 
“Bilha Solidária”, continua  em 
2024 e será retomada na Junta 
de Freguesia de Vila Nova do 
Campo, mediante a apresen-
tação da usual documentação. 

Submissão de candidaturas decorre até 29 de fevereiro
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O cemitério de Vila das Aves 
está a ser alvo de obras de am-
pliação e beneficiação. A obra, 
da Câmara Municipal de San-
to Tirso, custará cerca de 283 
mil euros e, além do reforço 

Foi adjudicada a obra de re-
qualificação do recinto da Feira 
de Santo Tirso, no valor de 1,4 
milhões de euros, com prazo de 
execução de um ano. A emprei-
tada, que consignada à empre-
sa DACOP, visa manter a dupla 
função de parque de estaciona-
mento gratuito e do espaço para 
a realização da feira semana.
“Além da criação de melho-

res condições para feirantes e 
clientes, o projeto prevê o au-
mento do número de lugares 
de estacionamento, que passará 
dos atuais 300 para 500, num 
espaço que é central na cida-
de de Santo Tirso”, revelou a 
autarquia, aquando da aprova-
ção do projeto, em julho do ano 
passado.

Segundo o projeto, todo o re-
cinto será repavimentado com 
betão betuminoso e será pinta-
do para reorganização dos lu-
gares de estacionamento. Será 

A Câmara Municipal de San-
to Tirso acusou o PSD de estar 

“interessado em semear a desin-
formação e o alarmismo entre a 
população com objetivos clara-
mente eleitoralistas”, devido ao 
comunicado que aquele partido 
divulgou, nas redes sociais sobre 
o fim do funcionamento da rede 
dos Transportes Urbanos de San-
to Tirso (TUST).

Na comunicação online, os so-
ciais-democratas referiram que o 
presidente da autarquia, Alberto 
Costa, “anunciou” o encerramen-
to das operações dos TUST, a 31 
de janeiro, afirmação que a Câ-
mara Municipal desmentiu. Em 
comunicado, a edilidade dá con-
ta de que o fim da rede, motiva-

Autarquia desmente PSD e assegura que fim dos TUST 
foi anunciada em 2020

da pelo “processo de alteração 
da mobilidade urbana em curso 
na Área Metropolitana do Porto, 
através da UNIR, e no concelho 
de Santo Tirso, por via da Mo-
biAve”, já havia sido comunicada 
aos vereadores eleitos pela coliga-
ção PSD/CDS-PP “em reunião de 
Câmara de 9 de julho de 2020”.
“Conforme foi transmitido pelo 

presidente da Câmara aos atuais 
vereadores do PSD/CDS-PP, não 
há, portanto, nada de novo nes-
te processo e que eles próprios 
já não tivessem conhecimento, a 
não ser que o trabalho de casa 
obrigatório para a preparação 
das reuniões do executivo não 
tivesse sido feito de forma com-
petente ou que a sua atuação te-

nha por base a má-fé”, acrescen-
ta a autarquia.

Por sua vez, o PSD de Santo 
Tirso, na nota publicada nas re-
des sociais, considera que Santo 
Tirso, com as duas novas redes 
intermunicipais de transporte 
coletivo, afastará “ainda mais os 
muncípes dependentes de trans-
portes públicos dos serviços es-
senciais”.

No comunicado em que des-
mente os sociais-democratas, a 
autarquia tirsense sublinha que, 

“em virtude do atraso no arran-
que do serviço da MobiAve, de-
vido a um conjunto de constran-
gimentos alheios ao Município, 
apenas no segundo semestre des-
te ano se prevê que a operação 

esteja no terreno”, pelo que “até 
lá, a Câmara Municipal de Santo 
Tirso irá garantir aos munícipes, 
através de contrato estabelecido 
com uma empresa de transpor-
tes públicos, o serviço nas mes-
mas linhas que eram asseguradas 
pelos TUST, estando, inclusive, 
prevista a otimização em algu-
mas delas – em concreto nas li-
nhas municipais (TUST, Pacen-
se e Transdev)”.

Na “dança” de comunicados, 
foi lançado mais um, desta fez 
assinado pelo CDS-PP de Santo 
Tirso que, além de lançar umas 
“farpas” ao executivo camarário, 
descola-se “da forma de comu-
nicar e agir da atual Comissão 
Política do PPD-PSD de Santo 

Tirso”. Apesar de sublinhar que, 
apesar de ter sido eleita após as 
eleições autárquicas, a comissão 
política concelhia centrista as-
segura “respeitar, integralmente, 
todo o acordo assinado entre os 
partidos”, que formaram coliga-
ção no concelho nas últimas au-
tárquicas”. No entanto, assume 

“não se rever” no método de co-
municar do PSD.

A propósito do comunicado da 
Câmara Municipal, o CDS-PP 
acusa o executivo camarário de 

“colocar como um todo, uma nota 
de imprensa assinada exclusiva-
mente por um partido (PSD)”, e 
de não dar a conhecer “uma so-
lução negociada e acordada” para 
depois do fim da rede TUST.

Obra no cemitério de Vila das Aves e espaço exterior 
em 128 campas, inclui o reor-
denamento do estacionamento 
e das áreas ajardinadas.
“No interior do cemitério, 

será intervencionada uma área 
de 532 metros quadrados, di-

vidida em dois cantões distin-
tos, um primeiro com 68 se-
pulturas, divididas em quatro 
filas, e outro com 60 sepultu-
ras. Esta nova área ficará li-
gada à já existente através de 

rampas e escadas”, explicou a 
edilidade, em nota informativa.

Os lugares de estacionamen-
to da chamada praça do cemi-
tério serão alvo de um reper-
filamento  e zona será apetre-

chada de “mais árvores e mo-
biliário urbano”. 

O prazo previsto de conclu-
são da empreitada é de cin-
co meses.

Obra de requalificação do recinto da feira avança

colocada nova sinalização para 
os diferentes espaços, incluindo 

“sete lugares destinados a cargas 
e descargas que foram colocados 
estrategicamente em ambos os 
lados do edifício do mercado” e 

“quatro lugares de estacionamen-
to reservados a pessoas com mo-
bilidade condicionada e dois lu-
gares reservados a veículos elé-
tricos em carga”.

Os estacionamentos na zona 

circundante do recinto serão 
eliminados, uma vez que se au-
menta a capacidade no interior, 
e os passeios das ruas S. João de 
Deus e S. João de Brito e Aveni-
da Sousa Cruz mantêm-se com 

os mesmos alinhamentos. Já os 
passeios da Rua Prof. Dr. Antó-
nio Faria Carneiro Pacheco te-
rão “nova reconfiguração, alar-
gamento e repavimentação”. 

Em harmonia com o Plano de 
Mobilidade Sustentável, é pro-
posto no projeto a criação de 
uma estação “Pedala”, rede de 
bicicletas elétricas do Município. 

Junto ao edifício do mercado, 
estão previstas “algumas zonas 
dedicadas a estadia informal”, 
com “a  colocação de mobiliá-
rio urbano (além do já existen-
te), nomeadamente, bancos e pa-
peleiras”. 

Aquando da aprovação do pro-
jeto de requalificação, em julho 
do ano passado, o presidente da 
autarquia, Alberto Costa, referiu 
que se trata do “cumprimento de 
um compromisso eleitoral, que 
será uma das principais inter-
venções no espaço público du-
rante o presente mandato”.

Empreitada irá aumentar número de lugares de estacionamento para 500
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Obra de 1,2 milhões de eu-
ros pronta dentro de um ano

Com capacidade para acolher 
cerca de meia centena de crian-
ças, a nova creche da Miseri-
córdia da Trofa vai nascer, den-
tro de cerca de um ano, jun-
to às atuais instalações em S. 
Martinho de Bougado.

O segundo projeto da ins-
tituição que entra em fase de 
obra em três meses foi adjudi-
cada pelo valor de quase 866 
mil euros à empresa InovPlena 
Construções e, segundo os pro-
motores, destaca-se pela inova-
ção de conseguir promover o 
convívio intergeracional.
“É mais um sonho concreti-

zado”, assume o vice-provedor 
da Misericórdia, Júlio Paiva, 
satisfeito por “ver concretiza-
do tudo o que estava planeado 
para o quadriénio”. “Na Trofa, 
temos duas necessidades bási-
cas que são a terceira idade e 
a primeira infância. Consegui-
mos, no espaço de três meses 
lançar obras para colmatar es-
sas lacunas, primeiro com a re-
sidência sénior em Alvarelhos e 

Misericórdia da Trofa lançou 1.ª pedra de creche
agora com a creche”, sublinhou.

O novo equipamento para os 
mais novos tem, segundo o res-
ponsável, características “mui-
to especiais”, já que, ao estar 
instalado junto do lar, permi-
tirá o contacto entre gerações, 
assim como com a Natureza, 
através do “Cantinho da Ter-
ra”, existente nas instalações 
da instituição.
“Não teremos espaços fecha-

dos, as pessoas não podem sen-
tir que vêm para estar entre 
quatro paredes”, acrescentou.

O valor final da obra supera-
rá, segundo Júlio Paiva, os 1,2 
milhões de euros, que necessi-
tarão de financiamento. A pri-
meira etapa, já em marcha, é 

“apresentar candidatura ao Pla-
no de Recuperação e Resiliên-
cia”, e a segunda é, tal como 
feito para a residência sénior, 

“pedir apoio à Câmara Munici-
pal”. “Nascemos sem nenhum 
apoio e daqui a 300 dias a obra 
está feita e tem de estar paga”, 
referiu Júlio Paiva.

Depois de lançar obras de 
grande monta, a Misericór-
dia da Trofa prepara-se para 

passar a uma nova fase, que é 
“reforçar a humanitude”. “Te-
mos muito a fazer pelas pes-
soas”, avança o vice-provedor, 
que espera, num futuro próxi-
mo, mostrar que a instituição 

“será uma referência nos cuida-
dos prestados às pessoas”, in-
cluindo àquelas que não podem 
ir para as residências seniores 
e que são acudidas através do 
apoio domiciliário. 

A propósito, a 8 de março, a 
Misericórdia da Trofa promo-
ve um seminário internacional 
sobre práticas inovadoras nos 
cuidados à pessoa idosa.

Nova creche vai ter capacidade para acolher cerca de 50 crianças

O valor final da obra superará os 1,2 milhões de euros
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Uma mulher foi encontra-
da sem vida, num lago de uma 
propriedade no lugar de Lan-
temil, em Santiago de Bouga-
do, no concelho da Trofa, a 26 
de janeiro.

A mulher de cerca de 70 anos, 
colaboradora dos proprietários 
da casa, foi encontrada a boiar 
no lago com patos, cerca das 

Duas pessoas,um homem de 
Rio Tinto e uma mulher da Pó-
voa de Varzim, foram detidos 
em flagrante a furtar paletes, 
num armazém de uma empresa 
de mobiliário, no lugar da Trofa 
Velha, em Santiago de Bougado.

A detenção aconteceu pela 
01h30 de 1 de fevereiro, pelos 
militares da GNR que, alerta-
dos pelos proprietários, deslo-

“Estamos a falar de dinhei-
ro público, que é de todos. Não 
há qualquer silêncio nem qual-
quer cumplicidade. Há uma in-
vestigação que está em curso 
e com a qual estamos a cola-
borar inteiramente”. Foi desta 
forma que Duarte Veiga, presi-
dente da Junta de Freguesia de 
Ruivães e Novais, do concelho 
de Vila Nova de Famalicão, res-
pondeu às acusações do Parti-
do Socialista de que na última 
Assembleia de Freguesia não fi-
cou esclarecido “o que se pas-
sou de facto” sobre a atuação de 
uma funcionária da Junta, de-
nunciada pelo desvio de mais de 
15 mil euros.

Sobre o caso que está a ser 
investigado pela Polícia Judi-
ciária, o presidente daquela au-
tarquia revelou à Agência Lusa 
que a denúncia foi feita ao Mi-

Funcionária de Junta de Freguesia
suspeita de desviar 15 mil euros

nistério Público “em dezembro 
de 2022”, altura em que tam-
bém foi levantado um processo 
disciplinar, que “culminou no 
despedimento”.

A mulher, que trabalhava na 
Junta de Freguesia “há cerca de 
15 anos”, está a ser visada numa 
conduta que, segundo Duarte 
Veiga, pode ter lesado o erário 
público num valor “muito mais 
elevado”.

O autarca referiu à Lusa que 
a antiga funcionária entregaria 
recibos aos fregueses de servi-
ços prestados pela Junta, apa-
gando-os do sistema, logo de 
seguida. Além disso, nas trans-
ferências da Junta trocaria o 
IBAN dos fornecedores por 
dois IBAN que lhe pertence-
riam. “Nas nossas contas, tínha-
mos tudo pago aos fornecedores, 
mas na verdade todos tinham 

faturas pendentes”, explicou.
Duarte Veiga adiantou ain-

da que a mulher confessou os 

desvios de dinheiro e que ago-
ra está a ser feito um “levanta-
mento exaustivo” dos movimen-

tos financeiros, para se apurar o 
valor real desviado.

Mulher morre afogada em Lantemil
10h30, quando foi dado o aler-
ta. Para o local foram mobili-
zados os Bombeiros Voluntá-
rios da Trofa, com 11 elemen-
tos, e a equipa da Viatura Mé-
dica de Emergência e Reanima-
ção da Unidade Local de Saú-
de do Médio Ave, que confir-
mou o óbito.

A GNR também esteve no lo-

cal e, mais tarde, a Polícia Judi-
ciária, para apurar as circuns-
tâncias do afogamento. 

O INEM mobi l izou tam-
bém uma equipa de apoio psi-
cológico.

O corpo foi removido para o 
Gabinete Médico-Legal e Fo-
rense do Ave, em Guimarães, 
para ser autopsiado.

Detidos em flagrante
a furtar paletes

caram-se rapidamente para o 
local, apanhando os indivíduos 
em flagrante.

Os det idos  foram cons-
tituídos arguidos e presen-
tes a tr ibuna l para apl ica-
ção das medidas de coação. 
O casal já está referenciado por 
outros assaltos do mesmo géne-
ro, nomeadamente em 2022, em 
Vila das Aves. 

O caso que está a ser investigado pela Polícia Judiciária



12 JORNAL DO AVE 8 de fevereiro DE 2024 www.jornaldoave.pt

Atualidade

Foi bombeiro na Trofa du-
rante 13 anos e admitiu, em 
tribunal, a autoria de dez cri-
mes de fogo posto, que ocor-
reram entre 6 de fevereiro e 
28 de novembro de 2022. Um 
dos incêndios, que começou na 
Trofa e propagou-se aos conce-
lhos de Santo Tirso e Valon-
go, consumiu 170 hectares de 
mancha florestal e ameaçou 
habitações. 

Vinte e seis de julho de 2022, 
sob o crepúsculo a denunciar o 
fim de mais um dia, num céu 
ameaçadoramente laranja e man-
chado de fumo, o homem con-
templa, sentado na mota, peran-
te a vista folgada que o viaduto 
sobre A3, junto ao acesso à au-
toestrada, permite, o incêndio 
que galgava violentamente pela 
malha florestal. Naquele momen-
to, pessoas de Guimarei, Santo 
Tirso, já tinham sido forçadas a 
sair de suas casas, perante a pro-
ximidade do fogo e algumas es-
tradas cortadas, como a que liga 
Covelas, onde começou o incên-
dio, e Santo Tirso, assim como 
o acesso ao aeródromo de Vilar 
de Luz. No período mais críti-
co, oito meios aéreos apoiaram 
o combate às chamas.

Chegada a noite, e já sem os 
meios aéreos, foi preciso refor-
çar os meios terrestres e, cerca 
das 02h00, combatiam o fogo 
cerca de 250 operacionais, apoia-
dos por perto de 80 viaturas. O 

Começou julgamento de ex-bombeiro 
acusado de 10 crimes de fogo posto

bombeiro até podia ser um deles, 
já que integrava a corporação dos 
Bombeiros Voluntários da Tro-
fa. Mas alegadamente, naquele 
dia, esteve ausente, para provo-
car aquele incêndio, o maior re-
gistado naquele verão, no conce-
lho de Santo Tirso. Cento e se-
tenta hectares de floresta dos mu-
nicípios da Trofa, Santo Tirso e 
Valongo reduziram-se a cinzas e 
milhares de euros de prejuízos 
somaram-se nas horas de aflição 
para população, bombeiros e de-
mais entidades da Proteção Civil.

Ausência e ignições
coincidiam temporalmente, 

alegam colegas

Foi a ausência, em momen-
tos como este, que começaram a 
criar uma neblina de suspeição 
entre os colegas. A desconfiança 
ganhou expressão quando come-
çou a ser visto, de mota, a pas-
sar por vários locais onde, pouco 
depois, começava a arder. Fontes 
ligadas aos bombeiros assegura-
ram ao Jornal do Ave que era fre-
quente que, quando saía do quar-
tel, pouco tempo depois começa-
va a arder. E que, muitas vezes, 
quando os operacionais chega-
vam ao local do incêndio, ele já 
lá se encontrava.

Residente em Covelas, territó-
rio fértil para incendiários e fre-
guesia em que deflagraram vários 
incêndios ao longo da última dé-
cada, o homem decidiu mudar de 

mota, naquele verão de 2022, de-
pois de várias testemunhas terem 
visto a Macbor 500 com que se 
fazia transportar, a circular em 
área florestal. A mesma Macbor 
500 consta de imagens registadas 
pela PJ, a 15 de julho desse ano, 
também em território florestal. A 
5 de agosto, adquiriu uma Yama-
ha Ténére 700, mas a manobra já 
não despistou a investigação em 
curso da PJ e do DIAP de Santo 
Tirso. Esteve sob escuta nos qua-
tro meses seguintes, tempo con-
siderado suficiente pelas autori-
dades, que o levaram a tribunal a 
28 de novembro. Após o primei-
ro interrogatório, foi constituído 
arguido, com termo de identida-
de e residência, e viu as medidas 

de coação agravarem-se a 27 de 
junho de 2023, ficando proibido 
de exercer funções de bombeiro 
e de frequentar áreas florestais e 
sujeito a apresentações bissema-
nais no posto da GNR da Trofa.

Foi acusado de dez crimes de 
fogo posto, que consumiram 285 
hectares de floresta, entre 6 de 
fevereiro e 28 de novembro de 
2022, em todas as freguesias do 
concelho. O maior, a 26 de ju-
lho, alastrou-se para Santo Tir-
so e Valongo e ameaçou residên-
cias e a zona industrial da Ermi-
da, no concelho vizinho.

No processo, a que o Jornal do 
Ave teve acesso, há referência que 
a conduta criminosa causou da-
nos superiores a 150 mil euros 

No processo a que o 
Jornal do Ave teve 
acesso, há referência 
que a conduta crimi-
nosa causou danos su-
periores a 150 mil eu-
ros de prejuízos na 
área ardida. Os valo-
res associados às ope-
rações de combate não 
estão contabilizados, 
mas uma fonte ligada 
ao processo alega que 
podem ascender a 500 
mil euros.

de prejuízos na área ardida. Os 
valores associados às operações 
de combate não estão contabili-
zados, mas uma fonte ligada ao 
processo alega que podem ascen-
der a 500 mil euros.

Julho de 2022 foi pródigo 
em ocorrências em Covelas

O mês de julho de 2022 foi 
pródigo em incêndios. No dia 8, 
um fogo deflagra, surpreenden-
temente, quinze minutos depois 
da meia-noite, em Covelas. Uma 
noite de trabalho para os bom-
beiros, que às três da manhã con-
seguiram controlar o fogo. As 
chamas, porém, ganharam ful-
gor três horas depois, obrigan-
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do ao reforço de meios e a mais 
de oito horas de combate. O dia 
não tinha acabado. No monte das 
Furnas, entre Covelas e S. Romão 
do Coronado, uma nova ignição 
é registada às 19h25, mobilizan-
do cerca de 30 operacionais por 
mais de três horas.

Pouco antes do grande incên-
dio que afetou Trofa, Santo Tir-
so e Valongo, foram registados 
dois incêndios, também com iní-
cio em Covelas. O primeiro às 
17h22 do dia 25 de julho e ou-
tro, no dia seguinte, de madru-
gada, às 01h19.

Deixou de ser bombeiro
e agora é socorrista 
na Cruz Vermelha

O homem fez-se bombeiro na 
corporação da Trofa em 2010. A 
3 de março de 2023, já na mira 
do tribunal, acabou demitido da 
função, depois de estar envolvi-
do num caso de mau comporta-
mento no quartel, e de ter fei-
to rebentar uma bomba de car-
naval nos corredores do edifício. 
No início desse ano, entrou na 
reserva, porque não cumpriu os 
serviços mínimos de voluntaria-
do na corporação. 

Funcionário assalariado dos 
bombeiros, chegou a acordo com 
a direção da Associação Humani-
tária para se desvincular profis-
sionalmente, dois dias depois de 
ser interrogado pela PJ em No-
vembro de 2022.

Atualmente, com 29 anos, é so-
corrista na Cruz Vermelha de Ri-
beirão, onde exerce desde o ano 
passado. Recentemente, apagou 
a página que tinha no Facebook.

O julgamento realizado 
no Juízo Central Criminal 
de Vila do Conde, que está 
transitoriamente no Tri-
bunal de Matosinhos, teve 
a primeira sessão a 15 de 
janeiro deste ano. As teste-
munhas acabaram dispen-
sadas, porque, segundo a 
juiz presidente do coletivo, 
o arguido admitiu a autoria 
dos crimes. 

O julgamento está suspen-
so temporariamente, após 
pedido da defesa para a rea-
lização de uma perícia psi-
quiátrica.

Admitiu crimes
em tribunal
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A construtora Garcia Garcia 
decidiu aumentar o salário míni-
mo para os 875 euros, em 2024. 
O valor da remuneração mais 
baixa aplicada na empresa está 
55 euros mais alto que o fixado 
pelo Governo.
“Com esta medida, a Garcia 

Garcia procura potenciar a cap-
tação e retenção, assim como pro-
mover o bem-estar dos seus co-

A Mercadona vai distribuir 
600 milhões de euros em pré-
mios pelos trabalhadores, este 
ano. Além do prémio habitual 
por objetivos, em que recebem 
um salário extra – ou mais de 
dois se tiver vínculo laboral de 
mais de cinco anos -, em mar-
ço, os funcionários do retalhis-
ta recebem, este ano, excecio-
nalmente, uma gratificação ex-
tra correspondente a metade do 
seu salário.

Em comunicado, a empresa 
refere que a medida “evidencia” 
que os colaboradores “são os 
principais responsáveis pelo su-
cesso” da Mercadona e “confir-
maram ser o maior ativo” para 
os clientes.
“Esta decisão foi tomada ten-

do em consideração o compro-
misso excecional das mais de 
100.000 pessoas que formam a 
Mercadona de melhorar a expe-
riência dos nossos 'chefes' (clien-
tes) todos os dias, a qualidade 
dos nossos produtos e a cons-
tante implementação de me-
lhorias tecnológicas e inovado-
ras, que tornam os nossos pro-
cessos mais eficientes, facilitan-

Construtora Garcia Garcia sobe 
salário mínimo para 875 euros

laboradores. De recordar que já 
no ano passado, a empresa fixou 
o salário mínimo em 800€, va-
lor superior aos 760€ definidos 
por lei”, referiu a construtora, em 
comunicado. A empresa decidiu 
ainda aumentar, no mínimo, em 
75 euros, os salários inferiores 
a 1400 euros, acompanhando a 
evolução registada ao nível do sa-
lário mínimo do grupo. 

Mercadona distribui 600 milhões
em prémios pelos trabalhadores

do a nossa rotina de trabalho”, 
acrescentou.

Desde que os acionistas da 
Mercadona lançaram esta ini-
ciativa, em 2001, a empresa já 
distribuiu com os seus traba-
lhadores “mais de 5580 milhões 
de euros”.

Segundo o retalhista, “a po-
lítica de recursos humanos ca-
racteriza-se pela promoção da 
conciliação entre a vida profis-
sional e pessoal dos seus cola-
boradores”. “Em Portugal, en-
tre outras medidas, a empresa 
oferece a possibilidade de des-
canso de dois dias consecutivos 
para quem tem uma jornada de 
trabalho de segunda a domin-
go nas lojas e bloco logístico, o 
que faz com que cada colabora-
dor possa usufruir de, pelo me-
nos, oito fins de semana (sábado 
+ domingo) por ano de descan-
so”, pode ler-se no comunicado.

Em 2023, Mercadona doou 
1200 toneladas de bens de pri-
meira necessidade

No ano passado, a cadeia de 
supermercados doou, em Por-

tugal, “1200 toneladas de bens 
de primeira necessidade”, distri-
buindo-as por “mais de 70 en-
tidades de cariz social”, entre 
as quais bancos alimentares, a 
Cruz Vermelha da Trofa, a ASAS, 
em Santo Tirso, e a Associação 
Dar as Mãos, em Vila Nova de 
Famalicão.
“Presente em dez distritos, o 

envolvimento da Mercadona não 
se limita à doação de bens de 
primeira necessidade. Ao longo 
do ano, a empresa participa ain-
da, com os seus recursos huma-
nos e logísticos, noutras inicia-
tivas de âmbito nacional, entre 
as quais se destacam as campa-
nhas do Banco Alimentar Con-
tra a Fome, da Cruz Vermelha 
Portuguesa e do Banco Solidário 
Animal, organizada pela Anima-
life. A colaboração da Mercado-
na nestas campanhas, desenvol-
vidas através da doação mone-
tária dos “Chefes” na caixa de 
pagamento, em múltiplos de 1€, 
permite que as entidades possam 
adaptar as doações realizadas às 
suas reais necessidades, quer a 
nível de variedade, quer a nível 
de quantidade”, refere a empresa.

Os Bombeiros Voluntários 
de Santo Tirso e o grupo mo-
tard “Os Cabeças” promovem, 
a 7 de abril, um Encontro Mo-
tard para todos os interessados 
e amantes das motas. A partici-
pação tem o custo de 15 euros 

Bombeiros Vermelhos promovem
encontro motard

e o início do passeio está mar-
cado para as 09h00, com para-
gem para abastecimento, no Vale 
Pisão. Depois do almoço, have-
rá bênção dos capacetes, pelas 
15h30, e uma gincana, que en-
cerrará o programa.

As inscrições estão abertas e 
podem ser feitas por telefone, 
para os contactos 914058391 
(Olga Ribeiro) ou 910411218 
(Pedro Matos), ou por e-mail, 
para o endereço eventos.bvst@
gmail.com.



15 8 de fevereiro DE 2024  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Atualidade

Desde quinta-feira, dia 1 de 
fevereiro, a Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famali-
cão alargou o horário de utili-
zação gratuita dos parques de 
estacionamento que estão sob 
a alçada da autarquia na Pra-
ça Mouzinho de Albuquerque 
e na Alameda Cónego Joaquim 
Fernandes.

Assim, os parques de esta-
cionamento tarifados da Praça 
Mouzinho de Albuquerque pas-
sam a ser de utilização gratuita 
nos dias úteis, entre as 19h00 

. O Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão lançou, 
esta quinta-feira, 1 de fe-
vereiro, uma campanha de 
recolha de radiografias no 
concelho, a favor da AMI - 
Assistência Médica Inter-
nacional.

As radiografas recolhi-
das serão entregues àquela 
instituição para “ajudar na 
sua ação”, ao mesmo tem-
po que promove a recicla-
gem dos raios-x.
“A recolha de radiografias, 

com mais de cinco anos 
ou sem valor de diagnósti-
co, permite a reutilização 
da prata contida nas ra-
diografias, evitando assim 
a sua deposição em aterro, 
ou a extração na natureza 
e respetivas consequências 
ambientais e humanas. Os 
fundos resultantes da re-
ciclagem funcionam como 
uma fonte de angariação de 
fundos para as ações pro-
movidas pela AMI”, expli-
cou o Lions.

Até 29 de fevereiro, a po-
pulação pode depositar as 
radiografias, com mais de 
cinco anos ou sem valor de 
diagnóstico (sem relató-
rios clínicos), nos locais e 
nos contentores preparados 
para o efeito.

. No próximo domingo, 
dia 11 de fevereiro, a Asso-
ciação de Dadores de San-
gue de Vila Nova de Fama-
licão promove uma colhei-
ta de sangue no Centro Pas-
toral de Santo Adrião, com 
o apoio da paróquia local e 
da União de Freguesias de 
Famalicão e Calendário. A 
iniciativa, realizada pelos 
profissionais do  Instituto 
Português do Sangue e da 
Transplantação, decorre das 
09h00 às 13h00, e é aberta 
à população em geral.

Mário Passos foi eleito mem-
bro da nova Comissão Execu-
tiva do Eixo Atlântico, associa-
ção transfronteiriça que jun-
ta autarcas do Norte de Portu-
gal e de Espanha. O presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão faz parte 
do órgão agora liderado pelo 
homónimo de Viana do Caste-
lo, Luís Nobre.

A eleição decorreu na 32.ª As-
sembleia Geral daquela entida-
de, realizada no Centro de Es-
tudos Camilianos,em Seide S. 
Miguel, no concelho famalicen-
se, a 1 de fevereiro.

Como anfitrião, Mário Pas-
sos relembrou as potencialida-
des da euroregião, realçando a 
importância do Eixo Atlântico 
enquanto espaço de partilha de 
boas práticas e de estreita coo-
peração entre os municípios 
portugueses e espanhóis.

Num elogio à anterior dire-

A primeira de 49 “Árvores da 
Liberdade” já está plantada, nos 
Paços do Concelho de Famali-
cão, e também o primeiro passo 
de um projeto comunitário que 
pretende envolver as 49 fregue-
sias daquele município.

Até ao final do ano, outras ár-
vores serão plantadas por todo 
o território do concelho fama-

Mário Passos integra Comissão Executiva
do Eixo Atlântico

ção, encabeçada pelo autarca 
bracarense Ricardo Rio, Má-
rio Passos garantiu que os no-
vos órgãos sociais vão conti-
nuar a trabalhar na promoção 
do “enorme potencial económi-
co, social e demográfico” e na 
defesa dos interesses do terri-
tório representado pelo Eixo 
Atlântico.

Na Assembleia Geral foi ain-
da aprovado o programa e orça-
mento da associação para 2024, 
no valor de 4,8 milhões de eu-
ros, e pela adesão do município 
de Fafe, a 42.ª cidade represen-
tada pela associação.
“Foi aprovado um orçamen-

to de mais de 4 milhões de eu-
ros e com a incorporação de 
Fafe somos já 42 membros. Só 
este ano temos já 7 candidatu-
ras aprovadas a fundos euro-
peus, o que garante uma boa 
gestão do programa e uma boa 
saúde financeira. A conclusão é 

que o Eixo Atlântico se fortale-
ce a cada dia”, acrescentou ain-
da o Xóan-Mao, secretário-ge-
ral do Eixo.
“Somos dois territórios com 

muita proximidade, com uma 
identidade muito próxima, que 
conseguiu encontrar pontos co-
muns ao longo de mais de três 
décadas. Assumimos este desa-

fio com a ambição de dar conti-
nuidade ao trabalho desenvolvi-
do”, disse também o novo presi-
dente do Eixo, Luís Nobre, que 
apontou, entre outras priorida-
des, a ferrovia, as infraestru-
turas aeroportuárias, o refor-
ço de competências no domí-
nio da economia azul e a tran-
sição energética e digital.

Famalicão vai plantar 49 ‘Árvores da Liberdade’
license, com o objetivo de assi-
nalar os 50 anos do 25 de Abril.

O presidente da autarquia, 
Mário Passos, com a ajuda dos 
alunos finalistas do Agrupamen-
to de Escolas Terras do Ave, teve 
a responsabilidade de plantar a 
primeira árvore, um carvalho-

-alvarinho, a 25 de janeiro, e su-
blinhou que a atividade servirá 

para “enaltecer a importância 
de continuarmos a lutar diaria-
mente pela manutenção dos va-
lores de Abril”.

Já o coronel Bacelar Ferreira, 
membro da Comissão de Hon-
ra das comemorações, exaltou a 
importância dos jovens partici-
parem na atividade. “Tal como 
esta árvore, também o 25 de 

Abril tem que ser ‘regado’ por 
eles”, defendeu.
“É uma honra”, referiu Rúben 

Ribeiro, um dos 66 alunos do 9.º 
ano que participaram na inicia-
tiva, acompanhado pela colega 
Francisca Oliveira, que admitia 
o “orgulho” de “ser cidadã de um 
estado democrático”.

Câmara de Famalicão aumenta período 
de estacionamento gratuito em parques municipais 

e as 08h00, aos sábados a par-
tir das 13h00 e aos domingos 
e feriados durante todo o dia.

Recorde-se que a 15 de ja-
neiro, este espaço passou a ser 
tarifado, com os primeiros 15 
minutos gratuitos, e depois 
com tarifas que variam entre 
os 10 e os 50 cêntimos nos pri-
meiros 60 minutos. Após a pri-
meira hora de utilização é co-
brado um valor correspondente 
a 0,20€ por cada 15 minutos. 
O estacionamento pago passa, 
agora, a vigorar entre as 08h00 

e as 19h00 dos dias úteis, e aos 
sábados, das 08h00 às 13h00. 

Segundo a autarquia, a de-
cisão de tarifar este parque de 
estacionamento foi tomada “em 
articulação com o comércio lo-
cal, por forma a reduzir o es-
tacionamento de longa duração 
e permitir uma maior rotativi-
dade destes lugares de estacio-
namento que servem sobretudo 
o centro urbano da cidade e o 
acesso a serviços como a Praça 

– Mercado Municipal”.
“São ajustes que beneficiam 

os cidadãos, mas também o co-
mércio local e a sua necessida-
de de ter na proximidade uma 
maior rotatividade de estacio-
namento”, refere, a propósito, o 
autarca Mário Passos.

Já o piso superior do parque 
da Alameda Cónego Joaquim 
Fernandes, situado nas traseiras 
dos Paços do Concelho, passa 
a encerrar às 24h00 aos sába-
dos, domingos e feriados, dias 
em que passará a ser também 
totalmente gratuito.

Colheita 
de Sangue 
em Famalicão

Lions recolhe 
radiografias 
para apoiar AMI

Mário Passos relembrou as potencialidades da euroregião



16 JORNAL DO AVE 8 de fevereiro DE 2024 www.jornaldoave.pt

Atualidade

Memórias e Histórias 
da Trofa

José Pedro Reis José Calheiros

escrita com norte

Alminhas da Trofa - marca de devoção, 
cultura, religiosidade e identidade 

Dependências

A religiosidade é uma das marcas da 
cultura do povo. A preocupação com o 
divino e com a concretização dos apelos, 
quer à sua proteção como às suas graças, 
é uma marca profunda de uma identida-
de que ultrapassa gerações. 

A necessidade de propagar uma ideia, ou 
um agradecimento por um milagre feito, 
fez com que, nas beiras dos caminhos e 
em outros locais estratégicos, fossem sur-
gindo vários pequenos altares, demons-
trando, igualmente, a preocupação em fa-
zer a evangelização da comunidade, so-
bretudo num momento em que os meios 
de comunicação estavam longe do deseja-
do e a falta de conhecimentos científicos 
reforçava esta ligação aos vários cultos.

Alguns destes altares, na atualidade, vão 
passando despercebidos à atenção de mui-
tos de nós, reféns da aceleração da socie-
dade em que, por vezes, nem temos tem-
po para respirar, quanto mais para orar. 
São os tempos modernos que marcam 
profundamente a vida em comunidade.

No território da Trofa, sobretudo nas 
freguesias de Bougado e do Coronado, vá-
rias são as alminhas que existem a marcar 
a paisagem, desde as Alminhas da Virgem, 
na berma da Nacional 318, da autoria de 
uma particular, nomeadamente de Ma-

ria Joaquina, que deveria sentir uma de-
voção especial ou desejava agradecer por 
algum atendimento especial.

Nessa mesma freguesia, iria surgir 
igualmente as Alminhas de Nossa Senho-
ra do Carmo, contemporâneas da primei-
ra, podendo talvez servir como exemplo 
para os seguintes.

No entroncamento entre a Rua do Bre-
to e a Rua do Pinto, encontra-se a peque-
na capelinha em homenagem a Nosso Se-
nhor Crucificado.

Se focarmos a nossa atenção em Bou-
gado, temos as alminhas da Peça Má, que 
foram construídas por J. Pereira Serra, 
que era do lugar de Mosteiró, que tinha 
as construído para agradecer à Nossa Se-
nhora do Carmo ter sido libertado de um 
assalto de uma quadrilha que atuava na-
quele local, quando transportava consi-
go bastante dinheiro do produto da ven-
da de uma junta de bois.

Os anos foram-se passando e também 
as formas de construção foram mudan-
do, sobretudo, os materiais utilizados. 
Nas Alminhas de Bairros, temos o exem-
plo disso mesmo, com a construção em 
1840 das primitivas alminhas em madei-
ra, para alguns anos, nomeadamente em 
1896, serem construídas as atuais almi-
nhas em pedra, sendo como na grande 
maioria, em 1950 e seguintes, colocado 
um painel de azulejos que foi produzido 
na fábrica Aleluia, em Aveiro.

Se procurarmos por uma ação mais pri-
mitiva, obviamente recuada no tempo, eis 
que no lugar da Ervosa, um dos lugares 
com mais importância na história da co-
munidade, ainda hoje local de disputa no 
que se refere aos limites territoriais dos 
territórios dos municípios de Santo Tir-
so e Trofa. 

No ano de 1722, era construído o ni-
cho primitivo que teve as suas funções 
asseguradas por dezenas de décadas e 
até mesmo séculos, sendo no passado re-
cente sofrido obras de beneficiação que 
até acabaram por alterar profundamente 
a sua traça e fazer com que perdesse um 
pouco da sua historicidade.

O território trofense é repleto de peque-
nas marcas que ajudariam a construir a 
sua identidade, bastaria existir um pouco 
de boa-vontade para que isso se concre-
tizasse, alterando a célebre mentalidade 
que a “Trofa não tem história”.

 

Mudam-se os tempos, mudam-se 
as vontades…e os vícios! Correcto? 
Nos tempos em que era bebé, diz a mi-
nha mãe, eu só pensava em mamar e 
dormir…isto, quando não me dava para 
acordar todo o agregado familiar, sem-
pre depois da uma da manhã e nunca 
depois das seis!

Apesar de não ter memória de mim 
nessa idade, posso afirmar com certe-
za absoluta, que foram os tempos mais 
felizes da minha vida! Não me interes-
sava o dinheiro, as miúdas e muito me-
nos o futebol

Uma mama plena de leite e um regaço 
quente chegavam-me, e toda a “borrada” 
que eu fazia era encarada com um sorriso! 
Comecei a crescer, abandonei a teta e as 
longas horas de sono. Aos três anos só 
queria brincadeira e massacrava os adul-
tos com a pergunta: - Porquê?!

Mais tarde, entre os seis e os dez anos, 
fui possuído pela ambição. A chupeta já 
não me chegava. Sempre que me per-
guntavam o que queria, invariavelmen-
te respondia: uma pista de carros, uma 
bola e…Mas queria mais e mais, e sem 
ter noção disso, estava dependente dos 
bens materiais e só eles me traziam sa-
tisfação, apesar de momentânea. Queria 
o He-man, hoje, mas amanhã já queria 
a nave da Galáctica…! 

Como um drogado, os meus pedidos 
de brinquedos lapidavam as economias 
da família e deixavam a minha mãe sau-
dosa dos tempos em que era viciado em 
leite, por ela própria produzido, e em 
colo ou cama!

A partir da pré-adolescência, comecei 
a frequentar um sítio maldito, o salão 
de jogos “2002”…isto em 1985. Lembro-

-me de na altura, fazer as contas e pen-
sar, “Em 2002 terei 29 anos. Que velho!!”

Neste antro de vício fiquei “agarrado” 
aos matraquilhos, que me consumiam o 
tempo. A partir de 1989, os matraqui-
lhos já não me satisfaziam e desencami-
nhado por um amigo, um daqueles ro-
tulados como “má companhia”, experi-
mentei o bilhar! Pagaram-me a primeira 
partida…e fiquei logo “agarrado”.

Alternava as partidas de bilhar com 
partidas de cartas, onde ganhava dinhei-
ro para o desbaratar de seguida.

Amigos meus, numa espiral de deca-
dência, levaram o vício mais longe, ten-

do ficado vidrados nas máquinas de jo-
gos, principalmente no Pac-Man. O Tozé 
nunca mais recuperou, está um farra-
po humano! Estaciona carros no Par-
que Senhora das Dores, para gastar as 
moedas amealhadas no “Super Mário”. 
Algures, nesta fase de jogatina, fui subs-
tituindo o vício do jogo pelo vício da 
troca de afectos. Esta nova “droga” fa-
zia-me levantar os “pés do chão” e esta-
va decidido a deixar as outras (drogas). 
Só ocasionalmente partilhava uma par-
tida de matraquilhos…mas apenas com 
um bom amigo!

Esta nova droga apresentava-se sob vá-
rias formas: ora cheiinhas, ora esguias, 
ou então mais velhas, ou mais novas…
independentemente disso, ou gostava de-
las… morenas!

Conhecidos meus, desta altura, iam 
adquirir esta droga a dealers, que a im-
portavam principalmente das “planta-
ções” do Brasil e da Colômbia.

Eu preferia estas drogas em estado 
natural, que me faziam delirar e res-
sacar em linhas escritas num qualquer 
papel! Amigos diziam-me: - Tem cui-
dado! – ao que respondia como qual-
quer drogado que pensa ter o vício con-
trolado: - Eu conheço-as muito bem! 
Sem me aperceber acabei por ba-
ter no fundo. Na lista telefónica já 
anotava as Anas na folha para a le-
tra “Z” e as Carlas na folha para a le-
tra “X” e facilmente trocava-lhes os 
nomes. Esta droga, chamada de mu-
lher, estava-me a fazer mal à cabeça! 
Aos 23 anos, quando me sentia no meio 
de um túnel, em plena noite, em que não 
havia luz na saída, fez-se dia, quando a 
conheci!

Outros amigos e conhecidos, desco-
briram a metadona, para substituírem 
as drogas duras, enquanto eu, substi-
tuí a minha lista telefónica por outra, 
de apenas uma folha e uma linha para 
a letra “C”!

Mas havia um ou outro triste, que 
nunca se tinha viciado em nada, nem 
sequer numa qualquer estúpida colec-
ção de “qualquer coisa”!

Mas, longe de imaginarmos, no mundo 
algo iria mudar e apanhar todos no mes-
mo vício, uma nova droga sintética...”As 
Redes Sociais”!
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João Mendes

Fixar os jovens trofenses: o verdadeiro desafio 
para que o futuro passe por aqui

Dia 10 de Março marcará o progresso
ou o retrocesso de Portugal? – Parte 2

Amadeu Dias

Na passada semana recebi uma notí-
cia que me deixou triste. Um casal ami-
go, nascido e criado na Trofa, aprovei-
tou a loucura que tomou conta do sector 
imobiliário, vendeu o apartamento por 
um valor muito acima daquele que pa-
gou por ele há mais de 10 anos e com-
prou uma casa no concelho da Famalicão.

Não que Famalicão fique na China, e 
eu nunca mais volte a vê-los, mas custa-

-me ver este êxodo interminável de jo-
vens e menos jovens, que trocam a Tro-
fa por outras paragens com mais para 
lhes oferecer. 

Do grupo de amigos com quem cres-
ci, a maioria deixou a Trofa nos últimos 
anos. Uns para o Porto, outros para Bra-
ga, muitos para Famalicão, alguns para 
fora do país. As motivações são muitas, 
mas destacam-se a baixa oferta de em-
pregos qualificados no concelho, os pre-
ços proibitivos das casas e o elevado cus-
to de vida que contrasta com o maras-
mo cultural. 

E aqueles que emigraram recém-licen-
ciados, regressando agora com currícu-
los sólidos, para ocupar posições em em-
presas de renome na região, após alguns 
anos a viver em grandes cidades euro-
peias, não querem voltar à Trofa:
- Porquê?
- Porque não se passa nada.
- Como assim, não se passa nada? Tens 

cá família e amigos. 
- Pois tenho. Mas o Porto é já ali e eu 

posso vir cá sempre que quiser. Em 30 
minutos ponho-me aqui.

De facto, as acessibilidades são um dos 
pontos fortes do nosso concelho. Pese 
embora esse desastre que dá pelo nome 
de EN14. Mas a variante avança a bom 
ritmo, os comboios são frequentes e ain-
da temos a A3. 

Mas isso não chega para fixar a po-
pulação. 

E não é preciso ir ao Porto ou a Bra-
ga para sentir a diferença abismal entre 
o que significa viver numa cidade vi-
brante ou numa cidade dormitório. Bas-
ta atravessar a fronteira para a Maia ou 
para Famalicão. 

Há dias, na sequência de outro tex-
to que aqui publiquei, referi-me à Trofa 
como cidade dormitório. Os ofendidos do 
costume, sempre preparados para nada 
acrescentar que não seja a mentira e a 

manipulação dos factos, indignaram-se 
obedientemente, como se eu tivesse usa-
do o termo com prazer. 

Não usei. 
Usei-o com profunda tristeza e com o 

realismo de quem não se deixa condicio-
nar por agendas partidárias e caminha 
pelas ruas da Trofa todos os dias. 

De quem não se deixa levar por cam-
panhas de propaganda para alimentar 
claques. 

De quem se entristece a cada amigo que 
decide abandonar o concelho. 

Mas de quem, ainda assim, não desis-
te de aqui ficar e ser feliz. 

A Trofa tem vários problemas estrutu-
rais para resolver. O trânsito é caótico, as 
casas são caríssimas e escassas, a oferta 
cultural é praticamente inexistente, re-
sumindo-se a meia-dúzia de eventos, o 
custo de vida é elevado, o emprego qua-
lificado escasseia e as ruas só não estão 
vazias porque, nos últimos meses, che-
garam à Trofa centenas de imigrantes de 
países como a Índia e o Brasil, para tra-
balhar pelos baixos salários que os tro-
fenses deixaram de aceitar. 

E, ainda assim, somos governados por 
um presidente que nos atira areia para os 
olhos, com tiradas de propaganda deli-
rante, como aquela em que garantiu que 

“a Trofa está a posicionar-se para ser a 
capital da região Norte”. 

Faria mais sentido que Sérgio Hum-
berto se deixasse de demagogia, e que 
dedicasse o seu tempo a criar condições 
para fixar a população, inverter o ma-
rasmo cultural, as ruas vazias e a saí-
da de jovens do concelho. Entre 2001 e 
2022, segundo dados da Pordata, a popu-
lação da Trofa até cresceu cerca de 4% - 
em larga medida fruto do êxodo que re-
sultou da subida vertiginosa dos preços 
das casas no Porto e arredores - mas o 
número de crianças nascidas no conce-
lho (0 aos 14 anos) passou de 7284 para 
4943, o que revela uma quebra preocu-
pante na natalidade, num concelho com 
apenas 25 anos de existência. Era impor-
tante que o presidente da CM da Trofa 
explicasse aos trofenses o que está a ser 
feito para inverter esta tendência. Re-
qualificar o centro da Trofa foi uma ex-
celente obra, que não me canso de sau-
dar, mas não chega. Sobretudo se estiver 
sempre vazio.

Caras e caros leitores, continuarei neste 
texto a reflexão que partilhei convosco so-
bre a importância e sobre aquilo que estará 
nas nossas mãos no dia 10 de março, nas 
eleições legislativas. Depois de ter feito uma 
breve síntese sobre a forma como os dois 
partidos favoritos a venceram as eleições en-
traram em 2024, o PS após o seu Congres-
so onde elegeu o novo Secretário-Geral e 
candidato a Primeiro-Ministro, Pedro Nuno 
Santos, e o PSD, que tinha acabado de apre-
sentar a sua coligação, a AD, recuperando 
do baú uma coligação que há muito não se 
via, e eu atrevo-me a dizer, pouco sentido 
faz. Se dar a mão a um CSD-PP empurra-
do para o esquecimento pela sua autoflage-
lação eu até percebo, trazer para esta coli-
gação o PPM é um sinal preocupante.  Este 
é o momento de terminar a reflexão, tra-
zendo para este artigo algumas das propos-
tas já apresentadas. 

Do lado do Partido Socialista a aposta 
de Pedro Nuno Santos é clara: decidir, fa-
zer, avançar e não atrasar o desenvolvimen-
to do país. A ambição de Pedro Nuno San-
tos é colocar o país no topo da União Eu-
ropeia em vez de se contentar em estar na 
média Europeia. Começamos 2024 com ex-
celentes notícias no plano económico para 
os Portugueses. Além de sermos o país da 
União Europeia que mais cresceu no ter-
ceiro trimestre de 2023, reduzimos a nos-
sa divida pública para 98,7% do PIB. Já não 
baixávamos dos 100% há 14 anos. A traje-
tória de redução da divida pública e manu-
tenção do rigor e equilíbrio orçamental são 
apostas do PS. 

E é por isso que o PS não apresenta pro-
postas “mágicas”, nem embarca nos choques 
fiscais com que a Iniciativa Liberal se apre-
senta ao eleitorado. A título de exemplo, as 
propostas mais visíveis da IL acarretam um 
custo de quase 10 mil milhões para o país, 
sem que para já se perceba como é que se 
iriam manter as contas equilibradas com 
este agravamento fiscal. Mas mais do que 
um agravamento fiscal, tal como a PSD, ten-
dem a encontrar as suas soluções através da 
privatização dos nossos serviços, tal como 
a coligação PSD-CDSPP fez no passado. E 
isso mais não significará do que colocar em 
risco o Estado Social, o garante da univer-
salidade e o promotor de mais oportunida-
des para todos, independentemente da ori-
gem e da condição económica. E é também 
para defender esse Estado Social, que o PS 

dará continuidade à valorização dos rendi-
mentos que tem feito desde 2015, apostan-
do no aumento do salário mínimo, valori-
zação e aumento do salário médio, garantin-
do as prestações sociais aos mais vulneráveis, 
através do aumento dos nossos pensionistas. 
O investimento na escola pública, o reforço 
de médicos e profissionais de saúde, inves-
tindo igualmente na modernização dos equi-
pamentos hospitalares, a aposta na transição 
energética, abarcando cerca de 3 milhões de 
pessoas na redução do IVA da energia para 
6%, nos transportes públicos, reforçando os 
pacotes de investimento para que as famílias 
optem por estes meios, a valorização de um 
país inteiro através da eliminação das por-
tagens no interior do país e no algarve, no-
meadamente na A4, A22, A23, A24 e A25. 

Por seu lado, Luis Montenegro já assumiu 
que não eliminará as portagens. Aposta no 
setor privado e social para a gestão da saú-
de, anuncia um choque fiscal, semelhante ao 
da IL, com algumas propostas já conheci-
das: redução do IRC até 15%, prémio ou 15º 
mês sem contribuição social nem impostos 
e através da isenção de impostos e garan-
tia do Estado na compra da primeira habi-
tação. Outras propostas já conhecidas são 
a distribuição de vouchers para consultas 
e cirurgias e a reposição do tempo de ser-
viço de professores, ainda que não se com-
prometa na forma. 

Caras e caros eleitores, os próximos dias 
serão decisivos para a escolha do seu voto e 
dos destinos de Portugal na próxima legis-
latura. Os debates televisivos, ainda que em 
moldes pouco eficazes, são fontes de infor-
mação para decidir o seu voto. Por um lado, 
o PS já deixou no ar a possibilidade de acor-
dos com os seus partidos à esquerda, caso 
não vença com um resultado que lhe permi-
ta governar sozinho. Do lado do PSD, CDS-

-PP e PPM, a IL poderá ser um parceiro de 
coligação. Se por um lado Luis Montenegro 
faz juras de que com o Chega não haverá 
acordos, vários são os atuais e ex dirigentes, 
com grandes responsabilidades no PSD, que 
contradizem, normalizando o Chega. Não 
deixe que ninguém decida por si.

Eu vou votar. Naturalmente votarei no 
Partido Socialista. Mas também vou votar 
para manter o Chega fora da Governação. 
Devo isso aos milhares de Portugueses que 
lutaram durante anos para acabar com a di-
tadura e a todos aqueles que lutaram por um 
Mundo mais justo e tolerante!
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sandramaia.psicologa@linhadoequilibrio.pt
Sandra Maia

Socorro, estou a apaixonar-me!
Linha do Equilíbrio

Chegamos ao mês de fevereiro, mês de-
dicado ao Amor e, em especial, aos apai-
xonados! O dia 14 de fevereiro é mesmo 
o dia dos namorados…!

 Por falar em Amor, quase todos nós 
crescemos a ler histórias de amor de prín-
cipes e princesas e, naturalmente, forma-
mos uma ideia idílica sobre este conceito. 
Nas histórias, o amor é descrito e basea-
do em sentimentos puros, onde duas pes-
soas se “transformam numa só”, criando 
laços e compromissos.

Tal como nas histórias, os seres huma-
nos também precisam de se relacionar e 
de criarem laços afetivos nos vários con-
textos onde vivem, tendo como prioridade 
manter as pessoas que desejam perto de 
si, dando origem aos relacionamentos, se-
jam amorosos, familiares ou de amizade. 

Quando há um relacionamento, geral-
mente, há algumas normas padroniza-
das e “ditadas pela sociedade”, que se ali-
cerçam em pilares como a confiança, o 
compromisso, a aceitação, a confidência, 
a entreajuda, entre outros. Estas normas 
apresentam-se como regulador das rela-
ções, conferindo-lhe uma certa segurança, 
ajudando a prever acontecimentos, bem 
como a agir perante estes. 

Em casos extremos, podemos assistir a 
situações em que as normas convencio-
nadas sejam ultrapassadas e deem lugar 
a uma necessidade de controle. Um certo 
grau de controle/dependência poderá ser 
considerado normal e até saudável para 
organizar as dinâmicas de cada relacio-
namento, tais como saber a hora habitual 
de chegar a casa; quem faz cada uma das 
tarefas do quotidiano; conhecer a agenda 
do outro para conciliar horários, etc. Po-
rém, o problema é o excesso de controle 

sobre o outro que poderá originar senti-
mentos negativos, tais como inseguran-
ça, fragilidade, podendo chegar ao medo, 
conduzindo a um quadro de dependên-
cia emocional. 

A dependência emocional é carateri-
zada pela excessiva dependência de uma 
pessoa relativamente à outra e pela ne-
cessidade da constante validação dos ou-
tros. Constata-se que quem sofre de de-
pendência emocional, muitas vezes, apre-
senta baixa autoestima, bem como dificul-
dades em tomar decisões. Sentem maior 
necessidade de controlar e vigiar o outro, 
porque acham-se incapazes de viver sem 
ele/ela, podendo levar ao ciúme excessi-
vo e doentio. Para além destas caraterís-
ticas, colocam-se sempre em segundo lu-
gar, em prol da outra pessoa, “sacrifican-
do-se” e como não querem dececionar o 
outro, tendem a evitar dizer que “não”. 
Paralelamente, quando refletem sobre o 
seu ideal de relação criam expetativas ir-
realistas, contribuindo esta visão para o 
aumento da dependência, bem como da 
culpa no falhanço da mesma. 

Numa relação de compromisso, são ba-
silares o amor, a confiança, o respeito e a 
paixão, mas é fundamental aprender a dar 
liberdade ao outro, para evitarmos rela-
ções de dependência ou tóxicas. Aprender 
que numa relação o conceito “transfor-
mar num só” é em sentido abstrato, pois 
nunca ninguém deve perder a sua indi-
vidualidade, autonomia e respeito por si. 

Podemos ser livres e, ao mesmo tem-
po, comprometidos numa relação, res-
peitando o espaço do outro, pois é tão 
bom quando gritamos de alegria “socor-
ro, estou a apaixonar-me, é impossível 
resistir …!”

“O Despertar da Alma” é o nome do mais 
recente livro publicado por Deolinda Sil-
va, que vai ser lançado a 24 de fevereiro, às 
21h00, no auditório da EB 2/3 de Ribeirão.

Segundo a autora, a nona obra que publi-
ca é uma introspeção espiritual sobre o “o 
significado da nossa existência e para a ra-
zão de estarmos aqui”. Com 438 páginas, o 
livro pode ser adquirido no dia da apresen-
tação, ou contactando diretamente Deolin-
da Silva, que reside em Ribeirão desde 1982, 
tendo trabalhado na escola como chefe dos 
serviços administrativos durante 20 anos, 
até à aposentação.

Foi presidente da Cruz Vermelha de Ribei-
rão durante nove anos, fez parte da Junta de 
Freguesia de Ribeirão, durante dois manda-
tos, e também integrou a Assembleia Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão.

Natural de Vilar de Perdizes, concelho de 

As máquinas já estão no terreno para 
aquela que é a última fase da constru-
ção da variante à Estrada Nacional 14. 
Na terça-feira, 6 de fevereiro, os autar-
cas de Famalicão, Trofa e Maia estive-
ram no terreno para ver o arranque das 
obras do último troço, que contempla a 
nova ponte sobre o Rio Ave, a cargo da 
construtora famalicense Gabriel Couto, 
a mesma que está a construir a fase de 
ligação entra a Maia e a Trofa.

Mário Passos, autarca de Famalicão, 
acompanhado dos homónimos da Trofa, 
Sérgio Humberto, e da Maia, António 
Silva Tiago, enalteceu a importância da 
empreitada que resolverá “um problema 
de décadas que tantos constrangimentos 
tem causado a esta região e a este corre-

Começou obra que vai
erguer nova ponte sobre o Ave

dor exportador que tanto faz pelo desen-
volvimento e crescimento do nosso país”.

Presente no encontro, Pedro Caetano, 
responsável da Infraestruturas de Por-
tugal, sublinhou que a nova travessia “é 
a menina dos olhos de ouro deste con-
junto de quatro empreitadas, uma vez 
que acaba por ser o desfecho de todo 
este longo processo”.

O responsável assegurou ainda que a 
IP “tudo fará para que se cumpra com o 
calendário estabelecido”.

O último troço da variante deverá es-
tar concluída em agosto do próximo ano 
e implica um investimento de 12,5 mi-
lhões de euros, com financiamento do 
PRR – Plano de Recuperação e Resi-
liência.

Deolinda Silva lança 
nono livro em Ribeirão

Montalegre, Deolinda Silva escreveu várias 
obras, de poesia e prosa: “Asas ao Vento”; 

“Lágrimas de Solidão”; “A Voz que nos Cha-
ma”; “Cruz Vermelha na sua dimensão”; “Pe-
gadas que Ficam”; “Vilar de Perdizes canta”; 
Monografia de Vilar de Perdizes” e “Pensa-
mentos e Reflexões”.

Deolinda Silva pode ser contactada atra-
vés do e-mail deolindasilva1945@hotmail.
com ou do contacto telefónico 966016867.
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Foi através das redes sociais 
que Armindo Araújo apresentou 
o novo projeto desportivo para 
a temporada no Campeonato de 
Portugal de Ralis de 2024.

O piloto tirsense estará ao vo-
lante do novo Skoda Fabia RS 
Rally 2, da The Racing Factory, 
com a “ambição de sempre”, por 
isso apresenta-se a mais um tí-
tulo absoluto.
“A continuidade do projeto 

com a The Racing Factory dá-
-nos todas as garantias para en-
cararmos as oito provas do ca-
lendário com o mesmo objeti-

A Escola de Atletismo Rosa Oli-
veira (EARO) esteve representa-
da no Campeonatos Nacionais 
de Sub-18 em Pista Coberta, que 
se realizaram a 3 e 4 de feverei-
ro, no Altice Fórum Braga, com 
Mariana Martins, Maria Macha-
do, Inês Almeida e Gonçalo Ro-
drigues. Na 1.ª jornada, participa-
ram nos 1500 metros Maria Ma-
chado, com a marca de 5:05:70 e 
recorde pessoal, Mariana Mar-
tins, ainda sub-16, com a mar-
ca de 5:05:91 e recorde pessoal, e 
Gonçalo Rodrigues, com o tem-
po 4:18:55.

Na 2.ª jornada, participaram 
nos 3000 metros Inês Almei-
da, com entrada no top 10 com a 
marca de 11:19:93 e recorde pes-
soal, e Gonçalo Rodrigues nos 
800 metros, que obteve a marca 
de 2:04:99.

Da Escola de Atletismo da Trofa 
(EAT) participou Bruno Sá, que 
se classificou no 9.º lugar do tri-
plo salto.

Ana Marinho
campeã universitária

A jovem famalicense Ana Ma-
rinho sagrou-se, a 3 de fevereiro, 
campeã nacional em pista cober-
ta nos 3000 metros, com a mar-
ca de 9:40:89, em representação 
da Universidade do Minho, nos 
Campeonatos Nacionais Univer-
sitários, que decorreram no Ex-
pocentro, em Pombal.

EARO e EAT representadas
nos Nacionais de Sub-18

A aluna de Engenharia de 3.º 
ano também conseguiu um bom 
desempenho ao classificar-se em 
4.º lugar nos 800 metros, com a 
marca de 2:17:03.

A Escola de Atletismo Rosa Oli-
veira teve dois atletas a partici-
par na mesma competição. João 
Azevedo, sub-20 e aluno da Uni-
versidade do Minho, alcançou o 
4.º lugar nos 3000 metros, com 
um tempo de 8:23:41 e recor-
de pessoal, e o 6.º nos 800 me-
tros, também com recorde pes-
soal (1:57:31). Já Gil Ferreira, a 

representar a Faculdade de Le-
tras da Universidade de Coimbra, 
participou nas corridas de 400 e 
800 metros.

Júlia Sousa campeã 

Júlia Sousa, da Escola de Atle-
tismo da Trofa, somou mais um 
título à carreira. Desta vez, a atle-
ta conquistou o 1.º lugar F50 no 
Campeonato Nacional de Marcha 
de Estrada 10 kms, que decorreu 
a 4 de fevereiro, em Olhão. Júlia 
Sousa cumpriu a prova em 57:44 
minutos.

Armindo Araújo 
apresenta novo projeto desportivo 

vo de sempre, que é, tentar che-
gar à vitória. É dessa forma que 
olhamos para cada rali e o nos-
so foco não poderia ser diferen-
te”, revelou.

Mantendo as principais parce-
rias de carreira, às quais se jun-
ta, este ano, um novo parceiro, 
o Team Armindo Araújo apre-
senta-se com novas cores laran-
ja e roxo para 2024, mas com 
a mesma identidade de sempre. 

“É com grande satisfação que re-
cebemos neste nosso projeto a 
Lubrigaz e um enorme orgulho 
poder contar com a continuida-

de dos nossos parceiros de lon-
gos anos. Trabalhamos em con-
junto para alcançarmos os nos-
sos objetivos e, por isso, man-
temos uma ligação muito pró-
xima e sólida. Este ano temos 
uma cor de base bem diferente 
do habitual, mas quisemos des-
de logo marcar pela diferença e 
tenho a certeza que já consegui-
mos”, acrescentou.

O Campeonato de Portugal 
de Ralis começa a 23 de feve-
reiro, com o Rali Serras de Fafe, 
Felgueiras, Boticas e Cabecei-
ras de Basto.

Ana Marinho campeã de pista coberta
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LIGA PORTUGAL betclic LIGA 3 - Fase Manutenção S1

CAMPEONATO PORTUGAL
SÉRIE A

CAMPEONATO FEMININO

2.ª DIVISÃO FEMININA
Fase Manutenção

LIGA PORTUGAL 2 sabseg

Ribeirão 0-2 Mirandela
Brito 2-1 Portosantense

Montalegre 1-3 Marítimo B
Sandinenses 0-0 Pevidém
Vila Real 0-0 Dumiense

Limianos 2-1 Vilar Perdizes
Tirsense 1-1 Camacha

Anadia-Vianense
AD Sanjoanense-Trofense (17/02)

Fafe-Canelas 2010

Trofense-Fafe
Vianense-Sanjoanense

Canelas-Anadia

Vilaverdense 1-1 Santa Clara
Mafra 1-1 Belenenses
Leiria 1-1 FC Porto B
Torreense 2-1 AVS

Penafiel 1-1 Oliveirense
Leixões (adiado) Nacional
Marítimo 3-1 SL Benfica B

Feirense (adiado) Acad. Viseu
Tondela 1-1 Paços Ferreira

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

51  20  16  3  1     44-12 
49  19  16  1  2     53-19
45  20  14  3  3     33-13
40  20  12  4  4     44-27
39  20  12  3  5     32-20
32  20    9  5  6    25-24
25  20    7  4  9    28-28
25  20    7  4  9    32-27
22  19    5  7  7    18-23
22  20    6  4  10  30-34
21  20    5  6  9    27-37
21  20    6  3  11  23-41
21  20    6  3  11  34-35
20  20    5  5  10  19-34
18  20    3  9  8    20-29
18  20    4  6  10  19-32
14  20    3  5  12  20-46
13  20    2  7  11  18-38

Benfica
Sporting
FC Porto
SC Braga
Vitória SC
Moreirense
Farense
Arouca
Famalicão
Gil Vicente

Casa Pia
Rio Ave
Est. Amadora
GD Chaves
Vizela

Boavista
Portimonense
Estoril Praia

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS
6    0   0   0    0     0-0
5    0   0   0    0     0-0
4    0   0   0    0     0-0
3    0   0   0    0     0-0
2    0   0   0    0     0-0

1    0   0   0    0     0-0

Próxima jornada

Mirandela-Vila Real
Dumiense-Sandinenses

Vilar Perdizes-Ribeirão (11/02 15h)
Camacha-Limianos

Portosantense-Montalegre
Marítimo B-Tirsense (11/02 15h)

Pevidém-Brito

próxima jornada 

Próxima jornada

Est. Amadora-Portimonense
Farense-Famalicão (10/02 15h30)

Moreirense-GD Chaves
Boavista-Estoril Praia

Rio Ave-Casa Pia
Sporting-Sp. Braga

Vitória SC-SL Benfica
Arouca-FC Porto
Gil Vicente-Vizela

Oliveirense-Torreense
Acad. Viseu-Penafiel

Nacional-Vilaverdense
SL Benfica B-Leixões

AVS-Leiria (11/02 11h)
Paços Ferreira-Marítimo

FC Porto B-Mafra
Belenenses-Tondela

Santa Clara-Feirense

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS
43 20  12  7   1   28-11
40 20  13  1   6   30-20
37 19  11  4   4   36-20
34 20  10  4   6   33-22
30 20    8  6   6   26-21
30 20    7  9   4   31-28
29 20    8  5   7   24-21
27 19    6  9   4   21-19
26 20    7  5   8   27-27
26 20    7  5   8   23-21
26 20    7  5   8   34-29
25 20    7  4   9   17-23
24 20    6  6   8   25-23
22 20    5  7   8   21-30
21 19    6  3   10  18-25
17 20    5  2   13  15-36
17 19    4  5   10  13-25
14 20    3  5   12  13-34

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

33  18  10  3   5   30-18
30  18   8   6   4   25-17
30  18   7   9   2   17-15
28  18   7   7   4   26-21
27  18   7   6   5   23-22
24  18   6   6   6   16-20
24  18   5   9   4   22-24
24  18   7   3   8   24-19
21  18   5   6   7   20-20
21  18   4   9   5   22-24
19  18   4   7   7   17-25
18  18   4   6   8   18-22
17  18   3   8   7   17-21
17  18   4   5   9   14-23

Camacha
Tirsense
Pevidém
Limianos
Montalegre
Brito
Sandinenses
Marítimo B
Mirandela
Vilar Perdizes

Ribeirão

Dumiense
Portosantense
Vila Real

Classificação
P   J   V   E  D   GM-GS

31  12  10   1   1     36-5
30  13   9   3   1     38-6
25  13   8   1   4     30-12
23  12   7   2   3     20-8
22  12   7   1   4     23-16
20  13   6   2   5     15-21
18  12   5   3   4     13-12
12  11   3   3   5     15-21
10  12   3   1   8     10-21
09  13   2   3   8     8-35
09  13   3   0   10   11-33
02  12   0   2   10   6-35

SL Benfica
Sporting
SC Braga
Racing Power
Marítimo
Damaiense
Valadares Gaia
Torreense
Famalicão
Alt. Ouriense
C. Albergaria
Länk Vilarverd.

Sporting 2-0 Valadares Gaia
Ouriense 1-2 Famalicão
Marítimo 0-1 SL Benfica

Sp. Braga 0-1 Racing Power
Damaiense 1-0 Clube Albergaria
Torreense (10/02) Vilaverdense

GD Ilha 2-2 Tirsense
Souselas 4-2 Lusitânia Lourosa

Vitória FC 3-3 Romariz
Fut. Benfica 5-1 Boavista

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

13   5   4   1   0     18-06
12   6   3   3   0     14-09
10   6   3   1   2     11-08
10   6   3   1   2     11-09
07   6   2   1   3     10-15
07   6   2   1   3     09-15
05   5   1   2   2     11-11
00   6   0   0   6     07-18

Fut. Benfica
Romariz
Tirsense
GD Ilha
Boavista
AD Souselas
Vitória FC
Lourosa

FC Gaia-CD Póvoa
BC Barcelos-Famalicense (10/02 21h)

CB Viana-NCR Valongo
GDB Leça-UAc Sports

Esmoriz-AA S. Mamede
SC Espinho-CV Oeiras

Ala Nun’Álvares-GC Santo Tirso (10/02)

PRÓXIMA JORNADA

PRÓXIMA JORNADA

FUTSAL
ANDEBOL

HÓQUEI EM PATINS

BASQUETEBOL

2.ª DIVISÃO AP. CAMPEÃO

DIVISÃO HONRA 
FEMININO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

1.ª DIVISÃO ZONA NORTE

AMSAC 7-1 Nun’Álvares
Marítimo 3-4 Barbarense

Dín. Sanjoanense 5-2 Burinhosa
Famalicão 2-3 Lusitânia Açores

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

09  3   3   0   0    14-06
06  3   2   0   1    14-09
06  3   2   0   1    10-09
06  3   2   0   1    08-10
06  3   2   0   1    11-11
03  3   1   0   2    08-10
00  3   0   0   3    10-15
00  3   0   0   3    06-11

Din. Sanjoanense
AMSAC
Lus. Açores
Barbarense
Nun’Álvares
Marítimo
Burinhosa
FC Famalicão

Santa Joana 17-35 CS Madeira
Assomada 24-22 AA Didáxis

Maiastars 24-28 EA Beira Douro
CA Leça 27-19 Cister SA

Alavarium 32-27 ACD Monte

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

34  12   11   0   1   321-254
33  13   10   0   3   373-300
33  13   9   2   2   363-325
27  12   7   1   4   314-290
25  13   5   2   6   304-325
24  13   5   1   7   369-347
22  12   5   0   7   249-276
20  13   3   1   9   322-331
19  13    3   0   10   269-372
15  12   0   3   9   282-346

CA Leça
CS Madeira
Alavarium
Maiastars
ND Sta Joana
Assomada
Beira Douro
AA Didáxis
Cister SA
ACD Monte

Próxima jornada

CS Madeira-Maiastars
EA Beira Douro-Assomada

ACD Monte-CA Leça
Cister SA-Santa Joana

AA Didáxis-Alavarium (03/03)

FC Porto 7-1 SL Benfica
GRF Murches 5-7 Famalicense

Sporting 10-4 HC Braga
SC Tomar 6-4 AD Valongo
Oliveirense 5-3 Juv. Pacense

CH Carvalhos 2-4 Riba d’Ave
HC Turquel 2-6 OC Barcelos

Classificação
P    J    V   E   D  GM-GS

43  16  14   1    1  87-41
43  16  14   1    1  77-35
39  16  13   0    3  82-35

32  16  10   2    4  80-51
27  16  8    3    5  71-42
22  16  7    1    8  62-66 
19  16  6    1    9  66-84
15  16  5    0   11  60-83
15  16  4    3    9  49-70
14  16  3    5    8  40-60
13  16  4    1   11  45-65
11  16  3    2   11  40-81
00 16  0    0   16  27-104

Sporting
Oliveirense
FC Porto
Benfica
SC Tomar
OC Barcelos
Valongo
Murches
Juv. Pacense
Famalicense

CH Carvalhos

HC Braga
Riba d’Ave
HC Turquel

HC Braga-GRF Murches
Juv. Pacense-HC Turquel

OC Barcelos-CH Carvalhos
SL Benfica-Sporting

Famalicense-Oliveirense (11/02 18h)
Riba d’Ave-SC Tomar (11/02 18h30)

AD Valongo-FC Porto

Próxima jornada

Famalicense 70-88 GDB Leça
UAc Sports 52-83 FC Gaia
CD Póvoa 46-55 CB Viana

NCR Valongo 76-70 BC Barcelos

VOLEIBOL

Classificação
P   J   V   D    PM-PS
27  13   9   4   967-816
27  13   9   4   910-825
24  13   9   4   916-814
24  13   8   5   881-869
18  13   7   6   893-846
18  13   7   6   917-906
09  13   3  10   919-1026
00  13   0   13    738-1039

BC Barcelos
FC Gaia
CD Póvoa B
CB Viana
Famalicense
NCR Valongo
GDB Leça
UAc Sports

CAMP. NACIONAL A2

Esmoriz 3-0 CV Oeiras
SC Espinho 3-2 Ala Nun’Álvares

AA S. Mamede 3-2 GC Santo Tirso

Tirsense-Souselas (17/02 15h)
Boavista-Vitória FC
Romariz-GD Ilha

Lusitânia Lourosa-Fut. Benfica

próxima jornada 

Santa Clara      
AVS
Nacional
Marítimo  
Torreense
Tondela
Mafra
Acad. Viseu
Benfica B
Paços Ferreira
FC Porto B
Penafiel
Leiria
Oliveirense
Feirense
Vilaverdense
Leixões
Belenenses 

Canelas
Fafe
Trofense
Anadia
Sanjoanense
Vianense

Portimonense 1-2 Arouca
FC Famalicão (adiado) Sporting

FC Porto 0-0 Rio Ave
GD Chaves 1-1 Farense

FC Vizela 0-1 Vitória SC
Estoril Praia 1-0 Est. Amadora

SL Benfica 3-0 Gil Vicente
S.p Braga 1-0 Moreirense

Casa Pia 0-0 Boavista

32  16  10   2    4  70-39 . Com um exemplar de 
Gibber Italicus, o famali-
cense Alvarino Sampaio sa-
grou-se campeão mundial, 
no Campeonato de Orni-
tologia, que teve lugar em 
Talavera de La Reina, Espa-
nha, de 26 a 28 de janeiro.

O professor de Biologia 
e Geologia, que se dedica 
à criação de canários desde 
a adolescência,  é sócio no 
Clube Ornitológico de Fa-
malicão e continua empe-
nhado em elevar bem alto 
este hobby, que alimenta 
desde a adolescência. “Con-
tinuo com a mesma paixão, 
a viver os sonhos de meni-
no. Selecionar, criar e expor 
continua a ser uma arte que 
faz parte da minha vida e 
me dá imenso prazer. A de-
dicação aos canários e os 
conhecimentos de genéti-
ca constituem a base para 
melhorar as característi-
cas standards dos mesmos, 
para que depois se possam 
produzir campeões”. 

www.
jornaldoave.

pt

ORNITOLOGIA

Trail
Coronado Trail 
a 7 de abril

Famalicense
campeão
do mundo

Dín. Sanjoanense-AMSAC
Burinhosa-FC Famalicão (10/02 18h)

Barbarense-Nun’Álvares
Lusitânia Açores-Marítimo

próxima jornada 

. A 7 de abril tem lugar,  
na vila do Coronado, mais 
uma edição do Coronado 
Trail, composto pelo Trail 
Sprint, de 25 quilómetros, 
pelo Trail Jovem, de 16 
quilómetros, e pela cami-
nhada de 7,5 quilómetros. 

As inscrições podem ser 
efetuadas em www.timers-
peed.com. Mais informa-
ções podem ser solicitadas 
através do e-mail corona-
dotrail@gmail.com.

Classificação
P   J   V   D  PM-PS

12  5   4   1      11-6
10  4   4   0      12-7
10  5   3   2      10-6
07  5   2   3      7-9
05  5   2   3      4-9 
03  4   1   3      4-11

SC Espinho
AA S. Mamede
Ala Nun’Álvares
GC Santo Tirso
Esmoriz
CV Oeiras

Clube Albergaria-Sp. Braga
Marítimo-Torreense

Valadares Gaia-Vilaverdense
SL Benfica-Ouriense

Famalicão-Damaiense (18/02 15h)
Racing Power-Sporting

Próxima jornada

Ala Nun’Álvares 3-0 CV Oeiras
AA S. Mamede 3-2 SC Espinho

GC Santo Tirso 3-0 Esmoriz

Próxima jornada



21 8 de fevereiro DE 2024  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

AtualidadeCantinho da Saúde

Proprietário e Editor: We do com unipessoal, Lda | Sede: Rua de Freitas 387 r/c esq. 4795-205 Santo Tirso | Redação: Rua Aldeias de Cima, 280 Trofa| NIF. 506529002  Detentor 100 % capital: Magda Araújo| ERC: 126524 | ISSN 
2183-4601 | Depósito Legal: 469158/20 |Diretor: Hermano Martins | Subdiretora: Cátia Veloso | site: www.jornaldoave.pt | e-mail: geral@jornaldoave.pt; publicidade@jornaldoave.pt | Redação: Magda Araújo, Cátia Veloso 
e Hermano Martins | Colaboração: António Costa, José Manuel Cunha, José Pedro Reis, José Calheiros, Diamantino Costa, Amadeu Dias, Sandra Maia Fotografia: A. Costa, Miguel Trofa Pereira, Manuel Veloso | 
Composição: Magda Araújo | Impressão: Gráfica do Diário do Minho, Rua de S. Brás, n.º1  Gualtar  Braga | Assinatura Anual: Continente 21,5 €; Europa:39 €; Extra europa: 45€; PDF 15 € (IVA Incluído) | Avulso: 0,80 €  Tiragem 
7000 exemplares| IBAN: PT50 0007 0605 0039952000684  | Telefone: 252 414 714 | Publicidade  969848258 | Redação 925 496 905 | Nota de redação: Os artigos publicados nesta edição são da inteira responsabilidade dos 
seus subscritores. É totalmente proibida a cópia e reprodução de fotografias, textos e demais conteúdos, sem autorização escrita. Estatuto editorial em http://jornaldoave.pt/index.php/estatuto-editorial

Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 8
F. Barreto

Dia 9
F. Nova
Dia 10

F. Moreira Padrão
Dia 11

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 12

F. Trofense
Dia 13

F. Barreto
Dia 14
F. Nova
Dia 15

F. Moreira Padrão
Dia 16

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 17

F. Trofense
Dia 18

F. Barreto
Dia 19
F. Nova
Dia 20

F. Moreira Padrão
Dia 21

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 22

F. Trofense

MeteorologiaProvérbio

Cartoon

Nossa Senhora das 
Candeias a rir, está o
inverno para vir. 
Nossa Senhora das 
Candeias a chorar, 
está o inverno a passar. 

TROFAA importância do 112 na salvaguarda
da comunidade

Olho indiscreto

fo
nt

e:
 IP

M
A

A 11 de fevereiro, assi-
nala-se o Dia Europeu do 
112. O número de emer-
gência desempenha um pa-
pel crucial na segurança e 
bem-estar da população. 
É a linha direta para soli-
citar assistência em situa-
ções de emergência, como 
acidentes rodoviários, pro-
blemas de saúde súbitos 
ou incidentes de seguran-
ça pública.

A importância do 112 re-
side na sua centralização 
e capacidade de coorde-
nar eficientemente os ser-
viços de emergência. Mes-
mo com bombeiros por 
perto, em caso de emer-
gência deve ligar 112, que 
dá aos cidadãos uma res-
posta rápida e coordenada, 
envolvendo serviços como 
a polícia, os bombeiros 
e os serviços médicos de 
emergência. Esta centra-
lização é crucial para ga-

rantir uma intervenção efi-
caz em momentos críticos.

Além disso, o 112 é uma 
ferramenta valiosa para li-
dar com situações de gran-
de escala, como desastres 
naturais ou incidentes que 
afetam múltiplos indiví-
duos. A capacidade de mo-
bilizar recursos de forma 
rápida e eficiente pode fa-
zer a diferença entre salvar 
vidas e minimizar danos.

A consciencialização so-
bre a importância do 112 
deve ser promovida, garan-
tindo que os cidadãos com-
preendam o seu papel cru-
cial em situações de emer-
gência. 

O número europeu de 
emergência – 112 é aten-
dido em primeira linha por 
uma Central de Emergên-
cia da Polícia de Seguran-
ça Pública (PSP) ou Guar-
da Nacional Republica-
na (GNR), que encaminha 
para o INEM as chamadas 
que à saúde digam respei-
to. Após receber a chama-
da transferida pela Cen-
tral 112, o INEM inicia 
um processo de localização, 
triagem e aconselhamento.

O que fazer?
Informe, de forma sim-

ples e clara:
A localização exata e, 

sempre que possível, com 
indicação de pontos de re-

ferência. Esta localização 
é imprescindível para en-
viar a ajuda necessária, de-
vendo ser o mais comple-
ta possível;

O número de telefone do 
qual está a ligar;

O tipo de situação (doen-
ça, acidente, parto, etc.);

O número, o sexo e a 
idade aparente das pessoas 
a necessitar de socorro;

As queixas principais e 
as alterações que observa.

Só assim é possível o 
INEM enviar os meios de 
socorro adequados à con-
dição clínica das vítimas, 
ajuda que pode passar pelo 
acionamento de Ambulân-
cias de Emergência ou So-
corro, Viaturas Médicas 
de Emergência e Reanima-
ção, Motociclos de Emer-
gência Médica, Helicópte-
ros de Emergência Médica, 
entre outros.

O que não fazer?
Nunca desligar a cha-

mada de emergência até 
que lhe digam que o pode 
fazer;

Não fazer chamadas fal-
sas para o 112. Use este 
número apenas em caso 
de emergência.

Para ajudar, basta man-
ter a calma e responder às 
questões colocadas pelos 
operadores, seguindo to-
das as indicações.

Já por lá está há mais de dois meses, obrigando au-
tomobilistas a desvio sempre que precisam de usar a 
Rua Cruz das Almas para circular. O obstáculo, colo-
cado em forma de grades do Município da Trofa serve 
para impossibilitar que se caia no buraco que abriu na 
rua, devido a um aluimento. A par de paralelos soltos 
uma lata de metal serve para tapar o tal buraco, mas 
será que dois meses não é tempo a mais para a resolu-
ção do problema?



22 JORNAL DO AVE 8 de fevereiro DE 2024 www.jornaldoave.pt

História

Necrologia

Maurício Silva Gon-
çalves
Faleceu dia 24 de Ja-
neiro 87 anos. Casa-
do com Olívia Maria 
Oliveira de Matos 

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Adão Andrade
Faleceu dia 31 de Ja-
neiro 63 anos. 
Casado com Isabel, 
proprietária da Loja 
Bebé Nascer

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Ana Cristina Pires 
Mendes
Faleceu dia 31 de Ja-
neiro 52 anos.  Casada 
com Armindo Alber-
to Borges do Couto

S. Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Maria Manuela Fer-
reira Neves
Faleceu dia 2 de fe-
vereiro com 88 anos.  
Viúva de Manuel Vi-
cente da Silva

Santiago de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

António Reis Sampaio. 
Faleceu dia 4 de feve-
reiro com 75 anos.
Casado com Maria Isa-
bel Campos de Araújo 
Costa e Reis Sampaio

Ribeirão - VN Famalicão

Agência Funerária Trofense, Lda

Manuel Azevedo Go-
mes
Faleceu dia 22 de ja-
neiro com 82 anos
Viúvo de Maria Lúcia  
Pereira da Cruz

Ribeirão - VN Famalicão

Paiva & Irmão, Lda - Funerária Ribeirense

Maria Joaquina Perei-
ra da Silva Freitas
Faleceu dia 23 de ja-
neiro com 84 anos

Ribeirão - VN Famalicão

Paiva & Irmão, Lda - Funerária Ribeirense

Adriano Dias da Cos-
ta (Adriano Rua)
Faleceu dia 27 de ja-
neiro com 90 anos
Casado com Maria 
Amélia Silva Santos

Ribeirão - VN Famalicão

Paiva & Irmão, Lda - Funerária Ribeirense

Maria da Conceição de 
Azevedo Costa
Faleceu dia 27 de ja-
neiro com 95 anos
Viúva de António da 
Costa Gonçalves

Ribeirão - VN Famalicão

Paiva & Irmão, Lda - Funerária Ribeirense

Maria dos Prazeres  
Silva Ribeiro
Faleceu dia 2 de Feve-
reiro com 89 anos
Viúva de Manuel Car-
los da Costa Azevedo

Lousado - VN Famalicão

Paiva & Irmão, Lda - Funerária Ribeirense

José Ferreira Campos
Faleceu dia 22 de ja-
neiro com 66 anos
Viúvo de Fátima da 
Silva Vaz

Muro - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Arminda Neves da 
Costa
Faleceu dia 26 de ja-
neiro com 75 anos
Casada com Fernan-
do de Sousa e Silva

Santiago de Bougado - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Adr iano Morei ra 
Maia
Faleceu dia 27 de ja-
neiro com 98 anos
Viúvo de Palmira Mo-
reira de Araújo

Alvarelhos - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Tradicionalmente conhecida 
como Festa de Nossa Senhora da 
Purificação, da Luz, das Candeias, 
ou simplesmente da Candelária, é, 
liturgicamente chamada a Festa 
da Apresentação do Senhor, que 
se realiza 40 dias após o Natal, 
ou seja, no  dia 2 de fevereiro.

A mudança do nome (Apresen-
tação do Senhor), como é agora 
chamado, aconteceu após a rea-
lização do Concílio Vaticano II.

Segundo a tradição mosai-
ca, após o parto, as parturien-
tes eram consideradas impuras 
e deveriam ir ao templo qua-
renta dias após o nascimento de 
seus filhos primogénitos, para se 

Maria da Conceição 
Oliveira dos Santos
Faleceu dia 5 de fe-
vereiro com 82 anos. 
Viúva de José Elísio da 
Costa e Silva

Alvarelhos - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Festa da Senhora das Candeias 
apresentarem ao Sumo Sacerdo-
te e oferecer seu sacrifício: (um 
cordeiro e duas pombas ou um 
par de rolas). Sendo assim, após 
o nascimento de Jesus, Maria e 
José dirigiram-se ao templo, em 
Jerusalém, onde se encontrava o 
velho Simeão, para cumprir este 
preceito. Assim nasceu a “Fes-
ta da Apresentação de Jesus no 
Templo” e associado a este nome 
a “Festa da Purificação de Nos-
sa Senhora”.

Simeão, depois de lhes ter reve-
lado maravilhas acerca do Meni-
no (Jesus) que lhes traziam, ter-

-lhes-à dito:” Agora, Senhor, po-
deis deixar partir o vosso servo 

em paz, conforme a vossa pala-
vra, pois os meus olhos viram 
a vossa salvação que preparas-
tes diante dos olhos das nações: 
luz para revelação aos gentios 
e glória de Israel, vosso povo” 
(Luc,2.29-33).

Quando terá surgido
esta festividade?

Já celebrada em Jerusalém, no 
século IV, com o título de Fes-
ta do Encontro (Hypantesis, em 
grego), estendeu-se a Constan-
tinopla, no ano de 534 e, poste-
riormente, a Roma, onde incluía 
uma procissão até à Basílica de 
Santa Maria Maior, e ao Ociden-

te. O século X viu surgir o cos-
tume de, nesse dia, se benzerem 
as velas, uma alusão a Jesus como 
luz que a todos ilumina.

É já habitual, nestes últimos 
anos, em muitas paróquias, reali-
zarem-se nesta celebração, a bên-
ção das velas e dos bébés. 

Amândio Augusto da 
Cruz Ferreira
Faleceu dia 5 de feve-
reiro com 58 anos.

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda
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Diversos
Agenda

TROFA

Exposição
“Enquanto”, de Martinho 
Dias
Até 29 de março | Auditório 
Tomé Carvalho (Cruz Ver-
melha da Trofa) | Horário: 
de segunda a sexta-feira, das 
09h00 às 18h00

Apresentação do livro
“Deus na Escuridão”, de Val-
ter Hugo Mãe
10 de fevereiro | 15h00 | Au-
ditório Tomé Carvalho (Cruz 
Vermelha Trofa) | Entrada: 5 
enlatados alimentares

Desfile de Carnaval
11 de fevereiro | 14h30 | Ave-
nida 19 de Novembro

SANTO TIRSO

Dias da Camélia
9 a 11 de fevereiro | 14h00-
-18h00 | Mosteiro de S. Ben-
to | Entrada livre

Teatro para Pais & Filhos
“A Ilha”
10 de fevereiro | 10h00 e 
11h30 | Biblioteca Munici-
pal de Santo Tirso | Entrada 
gratuita, mas sujeita a mar-
cação, através do e-mail ser-
vicoeducativo@cm-stirso.pt 
ou do contacto telefónico 
252 833 428

Desporto
Santo Tirso Ultra Trail
18 de fevereiro | 08h00 | Pra-
ça 25 de Abril e Carvalhal de 
Valinhas

VN FAMALICÃO 

Teatro
“Auto da Barca do Inferno”, 
AGON/Momento - Artistas 
Independentes
9 de fevereiro | 21h30 | En-
trada: 4 euros. Estudantes, 
Cartão Quadrilátero Cultu-
ral e Seniores (a partir de 65 
anos): 2 euros | Classificação: 
M/6 | Duração: 60 min

Exposição
“Bernardino Machado, O 
Pedagogo”
Até 31 de março | Museu Ber-
nardino Machado | Entrada 
gratuita | Horário: Terça a 
sexta, das 10h00 às 17h30; 
Fim de semana, das 14h30 

Sudoku

Caça Palavras

Soluções da edição anterior

*

***

Na estante...

Palavras
ANGÉLICA
ANTÚRIO
AZÁLEA
AÇUCENA
BEGÓNIA
CAMOMILA
CAMÉLIA
CRAVO

FRÉSIA
GARDÉNIA
GERÂNIO
GERBERA
HIBISCO
HORTÊNSIA
JACINTO
LAVANDA

LÍRIO
LÓTUS
MARGARIDA
ORQUÍDEA
PRIMAVERA
ROSA
TULIPA
VIOLETA

às 17h30

Dança
“Apneia”
10 de fevereiro | 21h30 | Tea-
tro Narciso Ferreira | Entra-
da: 4 euros. Estudante, Car-
tão Quadrilátero Cultural e 
Seniores (a partir de 65 anos): 
2 euros | Classificação: M/12 
| Duração: 50 min

Carnaval
12 de fevereiro | 21h00 | Ani-
mação nas ruas da cidade de 
Famalicão (Rua Luís Barro-
so, Praça 9 de Abril, Praça-

-Mercado Municipal e Praça 
D. Maria II)

Teatro
“A Farsa de Inês Pereira”
17 de fevereiro | 21h30 | Casa 
das Artes (Grande Auditó-
rio) | Entrada: 4 euros. Es-
tudantes, Cartão Quadrilá-
tero Cultural e Seniores (a 
partir de 65 anos): 2 euros | 
Classificação: M/14 | Dura-
ção: 100 min

MAIA  
Teatro

“Mais Forte + Pária”, Com-
panhia de Teatro de Braga
10 de fevereiro | 21h30 | Au-
ditório da Quinta da Caver-
neira | Entrada: 5 euros. Es-
tudantes, Crianças menos de 
6 anos, M/65, Profissionais 
das Artes Cénicas, Desem-
pregados e sócios do Sindica-
to dos Bancários do Norte: 3 
euros. | Classificação: M/14 | 
Duração: 60min.

Apresentação do livro
“Loren Ipsun’, de Eduardo 
Martins e Vítor Silva
10 de fevereiro | 15h00 | Bi-
blioteca Municipal da Maia | 
Entrada livre

SEA AND YOU - Festival 
de Música Mediterrânica
17 de fevereiro | 21h30 | 
Grande Auditório do Fórum 
da Maia | Entrada livre, su-
jeita à lotação da sala

VILA DO CONDE
Música
João Pedro Pais
16 e 17 de fevereiro | 21h30 | 
Teatro Municipal de Vila do 
Conde | Bilhetes: a partir de 
14 euros | Classificação: M/12 
| Duração: 90min.

 Com uma voz literária terna, mas 
acutilante, Lara Moreno mapeia 
um território íntimo e um terri-
tório político-social, compondo 
o retrato de uma grande capital 
europeia a partir das histórias de 
quem a habita. Um retrato quase 
sempre invisível e cheio de feridas, 
que transforma este livro num re-
duto de coragem e compaixão.

Três mulheres na cidade
(Alfaguara)
LARA MORENO

William Waters cresceu numa 
casa silenciada pela tragédia, na 
qual os seus pais mal conseguiam 
olhar para ele, muito menos amá-

-lo; mas quando conhece a vivaz e 
ambiciosa Julia Padavano, é como 
se o seu mundo se iluminasse. E 
com Julia vem a sua família, pois 
ela e as três irmãs são insepará-
veis. Com os Padavanos, William 
experimenta um novo sentimen-

Olá Linda (Topseller)
ANN NAPOLITANO

to: ter um lar, pois cada momento naquela casa é reple-
to de caos amoroso. É então que a escuridão do passado 
de William vem à tona, colocando em risco não apenas 
os planos cuidadosamente pensados por Julia para o fu-
turo de ambos, mas também a inexorável devoção das ir-
mãs umas pelas outras.

A Girafa que Comia Estrelas
(Dom Quixote)
JOSÉ EDUARDO AGUALUSA

História infantil sobre a ami-
zade de uma girafa, que andava 
sempre com a cabeça nas nuvens, 
e uma galinha do mato, com a ca-
beça cheia de frases feitas. Dos 6 
aos 8 anos.

O parque dos cães oscila entre 
dois mundos: a Helsínquia da 
atualidade e a Ucrânia que con-
quistou a independência, após o 
colapso da União Soviética. Do 
cruzamento destas duas realida-
des, surge uma outra: a endémi-
ca corrupção do Leste, alimentan-
do a ganância voraz do Ociden-
te. Nesta interseção, conhecemos 
duas mulheres que partilham uma 

O Parque dos Cães (Alfaguara)
Sofi Oksanen

história de lealdade, amor e confiança traída. Dão por si 
arrastadas para uma torrente de lutas de poder que opõe 
famílias influentes, mas que também opõe sexo femini-
no e sexo masculino. A razão é só uma: o corpo da mu-
lher tem a capacidade de dar vida e, por causa disso, tor-
na-se fonte de lucro.
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Entretenimento

As performances nos diversos 
programas e eventos chamou a 
atenção e 2024 começou da me-
lhor maneira para o trofense Xa-
vier. O artista acaba de assinar 
contrato com a editora discográ-
fica Espacial, a mesma que repre-
senta cantores como Augusto Ca-
nário, José Malhoa, Emanuel, Toy, 
Quim Barreiros, Iran Costa, Her-
man José, Marco Paulo, Romana, 
Santamaria e Saúl.
“Festa da Mulherada” e “Cum-

plicidade” são os dois temas de 
estreia do cantor da Trofa, mui-
to conhecido pelo trabalho de 
entertainer no Bosque Encanta-
do (Quinta d’Alegria). Nestes úl-
timos dias tem andado num cor-
ropio pelos vários programas de 
entretenimento dos vários canais 
de televisão.

Já com vários anos de experiên-
cia, nos quais fez algumas parti-
cipações em séries, filmes e pu-
blicidade, a maioria para produ-
ções internacionais, Pedro Xavier 
Sousa alimenta-se da paixão pelo 
entretenimento. Na Trofa, em 
2013, venceu o Festival da Can-

Xavier faz sucesso na música e assina pela Espacial
ção realizado no âmbito das fes-
tas de Nossa Senhora das Dores. 
No teatro, fez parte de grandes 
produções com a chancela de Fi-
lipe La Féria, como “Jesus Cristo 
Superstar”. Somaram-se quatro 
anos de trabalho artístico como 
cantor, bailarino e ator, no Tea-
tro Rivoli. “Com Filipe La Féria 
participei em ‘Música no Cora-
ção’, ‘O Principezinho’, ‘Um Vio-
lino no Telhado’, ‘A Gaiola das 
Loucas’, ‘Alice no País das Ma-
ravilhas’, ‘O Feiticeiro de Oz’ e 
‘Annie’”, enumerou, em entrevis-
ta realizada há dois anos.

O gosto pelo entretenimen-
to, diz o trofense, “é hereditá-
rio”, associando-o ao pai, que 

“sempre gostou de cantar e dan-
çar em ranchos folclóricos”. Pe-
dro chegou também a integrar o 
Rancho das Lavradeiras da Tro-
fa. “Com cinco anos comecei a 
dançar e aproveitava sempre para 
acompanhar com o canto. Na 
escola, participava em todos os 
eventos culturais e mesmo quan-
do era olhado de lado, importei-

-me mais com a minha satisfação, 

que era entreter as pessoas. Dan-
cei com vários cantores e traba-
lhei na Quinta da Malafaia, tam-
bém como bailarino, até que, ter-

minado o 12.º ano no curso tec-
nológico de administração, optei 
por voltar ao 10.º ano, mas no 
Balleteatro, num curso de dan-

ça. Nas audições, acabei por fa-
zer também a de teatro e passei 
nas duas”, recordou.

Passaram-se dois anos e meio 
até ao salto para uma produção 
de Filipe La Féria, que deu iní-
cio aos quatro anos que ditaram 
o melhor período da carreira 
de Xavier Sousa. “Todos os dias 
me sentia estimulado para dar o 
meu melhor. Tínhamos acesso e 
apoio técnico e pessoal do mais 
profissional que há em Portugal. 
E é claro que tínhamos o apoio 
de uma produção que trabalha 
como nunca vi. São verdadeiras 
máquinas no backstage e na pre-
paração do melhor para o públi-
co”, confidenciou.

Antes, em 2003, tinha partici-
pado no lançamento da série A da 
Mercedes, no Mercado do Bolhão, 
e, mais atrás, em 1997, integrou a 
produção do filme “Fátima”.

Profissionalmente multifaceta-
do, Xavier é ator, animador, can-
tor e apresentador, encontrando 
na música a sua vocação principal.

Artista Trofense assina contrato com editora Espacial
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